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EMPRESA DE LIXO 
NÃO FALA SOBRE 
AÇÕES JUDICIAIS

OITO VEREADORES 
NOVOS CUSTARÃO 
R$ 5,6 MI AO ANO

21 UNIDADES 
DE SAÚDE JÁ 
TÊM PONTO 
ELETRÔNICO

SEM GABINETE, 
WILMA ESTÁ 
DESPACHANDO 
PELO TWITTER

NA CIDADE DA 
COPA, QUADRAS 
DE ESPORTE 
ABANDONADAS

Cidade está mais limpa, mas Vital 
não fala sobre processos em outros 
estados. Líder quer ir à Justiça.

Levantamento ainda em 
curso feito pela Secretaria de 
Esporte estima que 90% das 
quadras esportivas em Natal 
estão sem condições de uso.

Salários, verbas e assessores dos 
novos parlamentares representam 
10% do Orçamento da Câmara.

Avaliação da Secretaria de Saúde é 
que implantação do ponto eletrônico 
já apresenta resultados.  Até fi m de 
março, medida chega a 37 unidades.
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15. ESPORTES

ASSASSINO DO 
CHEVETTE BRANCO 
É PRESO EM N. CRUZ 

O CHARGISTA IVAN CABRAL ESTÁ EM 

PERÍODO DE FÉRIAS NESTE MÊS DE JANEIRO
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NO ATRASO, 
CHESF TENTA 
CORRER ATRÁS 
DO PREJUÍZO

 ▶ Quadra de esportes no bairro da Igapó: abandono total
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 ▶ Em reunião com Idema e Sedec, Companhia anuncia início das obras do primeiro linhão de transmissão de energia para este mês
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Segundo informações preli-
minares da polícia, mãe e fi lho 
estavam parados em um Fiesta 
enquanto aguardavam a abertu-
ra de um semáforo. Lima veio por 
trás e tentou passar entre o Fiesta 
e um Palio que estava ao lado, ba-
tendo e amassando a lateral dos 
dois veículos. De acordo com ou-
tro fi lho de Lúcia, Rickson Mon-
tenegro, o homem seguiu com o 
carro por poucos metros e depois 
retornou pela contramão, na li-
nha exclusiva para ônibus na Ber-
nardo Viera, estacionando o veí-
culo no acostamento. 

Após estacionar, o crimino-

so foi, furiosamente, em dire-
ção a Rutênio e gritava “Eu vou 
te matar! Eu vou te matar!”. Ru-
tênio apenas respondia “O que foi 
que eu fi z?” e tentava se defen-
der com os braços. Logo Lúcia foi 
para a frente do fi lho, tentando 
protegê-lo da insanidade assassi-
na do atacante e levou uma faca-
da fatal embaixo da axila esquer-
da. Embora tenha sido reanima-
da pelo atendimento do SUS, ao 
chegar ao hospital ela não resis-
tiu e morreu. 

O homem que estava no Pa-
lio, que também atingido pelo 
Chevette branco, conseguiu fu-

gir ao ver o homem furioso com 
a faca. O fugitivo, segundo a polí-
cia, saiu em direção à Zona Norte. 
O número das placas de seu car-
ro não foi registrado por nenhu-
ma das testemunhas. 

 O crime causou muita indig-
nação em quem estava no local, 
além da comoção no enterro de 
Lúcia. Rickson diz que o seu ir-
mão levou 13 facadas e o estado 
de saúde de Rutênio é considera-
do estável, depois de passar por 
cirurgias. “Ele ainda não sabe que 
nossa mãe morreu e é importan-
te que, nesse momento, continue 
sem saber”, fala ele.

COM QUASE METADE de seus 
parlamentares egressos da 
oposição, o PSD prepara 
para depois do Carnaval 
sua entrada ofi cial na base 
do governo e o anúncio 
de apoio à reeleição da 
presidente Dilma Rousseff  
no ano que vem. Presidido 
pelo ex-prefeito de São 
Paulo Gilberto Kassab, 
o partido prevê para 
fevereiro a consulta aos 
diretórios estaduais para 
coletar avaliações. Para 
membros da cúpula do 
PSD, o procedimento é 
mera formalidade, porque a 
maioria já manifestou desejo 
de entrar na base aliada. 

O presidente da legenda 
em Rondônia, Moreira 
Mendes, já se antecipou 
e comunicou a adesão 
ao governo. O secretário-
geral do partido, Saulo 
Queiroz, diz que prevalece 
um consenso em favor da 
aliança com Dilma até em 
Estados onde o PSD apoia 
governos de oposição. Dos 
51 deputados e senadores 
hoje fi liados ao partido, 22 
estavam antes no DEM, 
PSDB ou PPS --os principais 
opositores a Dilma. A ideia 
é ofi cializar o apoio antes 
das reforma ministerial 
de Dilma. O PSD quer 
espaços como o comando 
da Secretaria de Aviação 
Civil ou do Ministério dos 
Transportes.

APESAR DE TER concluído 
a sindicância interna 
criada para investigar 
o envolvimento de 
servidores da Presidência 
da República em atos 
de corrupção, tráfi co de 
infl uência e venda de 
pareceres, a Casa Civil 
adiou por até 20 dias a 
divulgação do trabalho 
alegando ser necessária 
análise jurídica prévia. 

A sindicância é um 
desdobramento da 
Operação Porto Seguro, da 
Polícia Federal, que apurou 
o esquema de corrupção 
dentro do governo. 

Contudo, entre os 
indiciados pela PF, apenas 
um era funcionário da 
Presidência: Rosemary 
Noronha, ex-chefe de 
gabinete do escritório 
presidencial de SP e amiga 
íntima do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. 

Após a defl agração da 
Operação Porto Seguro, 
ela foi exonerada do cargo. 
Mantido sob sigilo, o 
trabalho da sindicância da 
Casa Civil foi protocolado 
na Secretaria Executiva e 
encaminhado ontem para 
análise da Subchefi a de 
Assuntos Jurídicos. 

O órgão tem até 20 
dias para avaliar se o 
procedimento resrespeitou 
a legislação em vigor. A 
conclusão da investigação 
interna da Casa Civil já 
havia sido adiada no fi nal 
do ano passado. 

A Casa Civil admite, 
no entanto, que a 
análise jurídica não 
está regulamentada em 
nenhuma lei. 

SINDICÂNCIA 
É ADIADA POR 
ATÉ 20 DIAS

PSD PREPARA 
ADESÃO APÓS 
O CARNAVAL

/ PORTO SEGURO /

/ GOVERNO /

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A POLÍCIA PRENDEU, ontem, em 
Nova Cruz por volta das 19h40 
— após quase 24 horas de bus-
ca — Wagner Gomes de Lima, 
36 anos, o homem que matou 
a facadas Lúcia Maria Wander-
ley, 56 anos; e feriu o fi lho dela, 
Rutênio Antônio Wanderley, 26 
anos. O crime aconteceu na noi-
te de segunda-feira, na avenida 
Bernardo Vieira, Quintas, pró-
ximo ao cruzamento com a rua 
Ipanema após o fugitivo ter cau-
sado um acidente de trânsito. 

Rutênio foi levado com vá-
rios ferimentos para o Hospital 
Clóvis Sarinho e continua inter-
nado, porém, não corre o risco 
de perder a vida. Lúcia Maria foi 
enterrada ontem à tarde no ce-
mitério de Nova Descoberta. O 
fugitivo foi preso por uma equi-
pe do delegado Normando Fei-
tosa. O crime chamou a atenção 
pelo motivo banal e pela violên-
cia com que foi cometido. 

O anúncio da prisão foi feito 
pelo Twitter da Polícia Civil. A 
primeira mensagem foi “19h20 
– Hora mágica para a Polícia Ci-
vil”. Um minuto depois veio o 

anúncio propriamente dito: “Po-
lícia Civil prende no interior do 
Estado o Motorista do Chevette 
Branco que na noite de ontem 
assassinou uma mulher”. 

O twitter seguiu soltando no-
vidades e divulgou que o assas-
sino é um ex-presidiário e seus 
familiares teriam afi rmado que 
ele já respondeu por estupro. 
No site do Tribunal de Justiça há 
um processo que confi rma o cri-
me de estupro cometido pelo en-
tão cozinheiro e morador da Re-
dinha, Wagner de  Lima, em 18 
de fevereiro de 2004. Ele foi con-
denado em 2005 a quinze anos e 
quatro meses de prisão, inicial-
mente em regime fechado. 

A previsão para o término 
da pena era em 17 de junho de 
2019. Porém, em fevereiro de 
2011, Lima foi benefi ciado pela 
progressão de regime. O juiz 
Henrique Baltazar atendeu a 
um pedido do Ministério Públi-
co, que opinou pela transferên-
cia do criminoso para o regime 
aberto. 

Baltazar citou que a legisla-
ção, para ser concedida a pro-
gressão, exige o cumprimen-
to de 1/6 (um sexto) da pena ou 
2/5 (dois quintos) no caso de 

crime hediondo, bom compor-
tamento do apenado, mérito do 
apenado atestado pela direção 
do presídio e intervenção do Mi-
nistério Público. 

Como Lima cometeu o estu-
pro antes da mudança da lei de 
crimes hediondos, foi benefi cia-
do com o cumprimento de mais 
de 1/6 da pena. Ele estava preso 
em Alcaçuz e o magistrado ain-
da relatou, na sentença, que a 
direção do presídio considerava 
Lima um detento de “excepcio-
nal comportamento carcerário”. 

A confi rmação ofi cial do cri-
me veio através do delegado ge-
ral da Polícia Civil, Fábio Rogé-
rio da Silva. Segundo ele, Lima 
estava em Nova Cruz e escon-
deu o Chevette na casa de pa-
rentes. “Denúncias anônimas le-
varam a polícia até o criminoso 
e a prisão foi feita por uma equi-
pe de agentes da própria cidade, 
comandados pelo delegado Nor-
mando Feitosa”, falou o delega-
do geral. A arma do crime, uma 
faca peixeira, foi apreendido. 

Por volta das 21h20 de on-
tem, a polícia trazia o criminoso 
para Natal. Ele seria levado para 
a Delegacia de Plantão da Zona 
Sul e autuado em fl agrante. 

 ▶ Henrique Baltazar, juiz, mandou soltar...  ▶ Normando Feitosa, delegado, conseguiu prender
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MEDICINA NO CEARÁ É O 
CURSO MAIS PROCURADO

POSSE É ADIADA POR 
TEMPO INDETERMINADO

/ SISU /

/ VENEZUELA /

O CURSO DE medicina da Uni-
versidade Federal do Ceará 
(UFC) é o mais disputado do 
Sistema de Seleção Unifi cada 
(Sisu). Até o momento, 9.748 
inscritos disputam 140 vagas. 
A nota de corte no curso on-
tem está em 781,82. Em se-
guida, está o curso de medi-
cina da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ), com 
67 vagas disputadas por 7.027 
candidatos e nota de corte de 
819,27. No terceiro lugar, está 
o curso de medicina da Uni-
versidade Federal de Juiz de 
Fora (UFJF), que oferece 63 va-
gas disputadas por 6.941, com 
nota de corte de 791,78. Além 
de medicina, também estão 
entre os dez cursos mais con-
corridos direito e psicologia, 
da UFRJ.

A primeira edição do Sisu 
2013 oferece 129 mil vagas dis-
tribuídas em 3.752 cursos de 
101 instituições públicas de 
educação superior. Ao todo, já 
se inscreveram no Sisu mais 
de 1,2 milhão de candidatos. 
De acordo com o Ministério 
da Educação (MEC), a nota de 
corte é apenas uma referên-
cia para auxiliar o candida-
to no monitoramento de sua 
inscrição, não sendo garantia 
de seleção para a vaga esco-
lhida. A lista dos cursos mais 
concorridos ainda pode mu-
dar, já que os candidatos po-
dem alterar a opção de curso 
que se inscreveram até o dia 
11, quando termina o prazo 
de inscrições.

O ministro da Educação, 
Aloizio Mercadante, explicou 
que a nota de corte é uma for-
ma de orientar os alunos a es-
colher os cursos. “Tem cur-
so, por exemplo, com 100 va-
gas que tem quase 9 mil ins-
critos. Se ele [candidato] está 
muito abaixo [da nota de cor-
te], ele não vai conseguir en-
trar naquele curso. Como ele 
pode mudar as opções quan-
tas vezes quiser até sexta-feira 
[dia 11], ele deve tentar anali-
sar outras opções no mesmo 
curso ou um curso próximo 
àquele que ele gostaria de fa-
zer”, disse.

As cinco instituições mais 
procuradas no Sisu são: Uni-
versidade Federal do Ceará 
(UFC), Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ), Uni-
versidade Federal Fluminense 
(UFF), Universidade Federal 
Rural de Pernambuco (UFR-
PE) e Universidade Federal de 
Alagoas (UFAL). 

Disputam as vagas os es-
tudantes que participaram 
do Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) em 2012 e ob-
tiveram nota na redação que 
não tenha sido zero. O candi-
dato pode fazer até duas op-
ções de curso. A primeira cha-
mada de selecionados está 
prevista para o dia 14 de janei-
ro. Os convocados devem pro-
videnciar a matrícula nos dias 
18, 21 e 22. A segunda chama-
da será divulgada no dia 28 
deste mês, com matrícula em 
1°, 4 e 5 de fevereiro.

O VICE-PRESIDENTE DA Venezue-
la, Nicolás Maduro, forma-
lizou hoje à Assembleia Na-
cional do país pedido para 
adiar, sem nova data, a pos-
se prevista para amanhã do 
novo mandato presidencial 
de Hugo Chávez, hospitaliza-
do em Cuba. 

A carta, lida pelo presidente 
da Casa, Diosdado Cabello, afir-
ma que o pós-operatório de Chá-
vez vai se “estender para além de 
10 de janeiro”, data prevista pela 
Constituição para a posse na pró-
pria Assembleia. 

Como antecipado pelos go-
vernistas nos últimos dias, Ma-
duro invocou o segundo trecho 
do artigo 231 da Carta, que per-
mite juramento ante o Tribunal 
Supremo de Justiça --mas, na vi-
são chavista, não estipula data 
para isso. 

Pela interpretação governis-
ta, o atual vice-presidente, Nico-
lás Maduro, que está no exercí-
cio da Presidência, e os minis-
tros seguem em seus postos até 
a posse futura. Na prática, o atu-
al mandato de Chávez foi esten-
dido indefinidamente. 

O presidente, que sofre de se-
vera infecção pulmonar e não faz 
manifestações públicas desde 9 

de dezembro, segue formalmen-
te no cargo. 

A partir de quinta não have-
rá, portanto, nenhum prazo sen-
do contabilizado para a recupe-
ração de Chávez. 

O governo fará no lugar da 
posse uma mobilização política 
para a qual são esperadas as pre-
senças de presidentes como José 
Mujica (Uruguai) e Evo Morales 
(Bolívia). 

A saída governista é energi-
camente rejeitada pela Mesa de 
Unidade Democrática (MUD), 
coalizão opositora. 

Em carta à Organização dos 
Estados Americanos divulgada 
antes da confirmação do adia-
mento da posse de Chávez, clas-
sificou-o de “grave violação da or-
dem constitucional”. 

Na visão da oposição, o man-
dato do presidente deveria ter-
minar hoje. Candidato derrotado 
por Chávez em outubro, Henri-
que Capriles propôs a declaração 
de ausência temporária por até 
180 dias, prazo que o presidente 
teria para retornar. Nesse inter-
valo, o presidente da Assembleia 
(o chavista Cabello) assumiria a 
Presidência. Terminado o prazo, 
se não houvesse o retorno, novas 
eleições seriam convocadas.

 ▶ Aloizio Mercadante: “notas são só uma forma de orientar”  

A BANALIDADE
DO MAL, NO TRÂNSITO
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Editor 

Viktor Vidal / Rafael Duarte (interino)

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

O NOVO JORNAL procurou 
as duas últimas titulares da 
Secretaria Municipal de Saúde 
para comentar o assunto. 
Perpétuo Socorro não foi 
localizada. Maria Joilka, que 
assumiu a pasta em 19 de 
setembro, garante que não houve 
pagamento irregular sob sua 
gestão. “Hoje mesmo [ontem], eu 
tive uma conversa com o pessoal 
do fi nanceiro da secretaria e 
me foi garantido que está tudo 
regular”, disse.

Ela comentou que “entende” 
o direito da imprensa em divulgar 
as informações sobre as quais foi 
instada a se manifestar, mas que 
não pode falar por um caso que 
foi anterior a sua gestão.

Maria Joilka disse ainda que 
houve difi culdades para realizar 

pagamentos na SMS a partir da 
fonte 111 (recursos próprios). Já os 
compromissos feitos com a fonte 
183 (verbas carimbadas) foram 
cumpridos sem problemas. São 
exatamente irregularidades no uso 
de recursos dessa fonte, constituída 
por recursos do governo federal, 
que foram constatadas agora.

“As maiores difi culdades eram 
as despesas da fonte 111. Essas 
despesas a gente teve difi culdades 
para honrar. Já a fonte 183 a gente 
conseguiu [honrar os débitos] 
porque estava dentro do projeto”, 
disse.

 Ainda de acordo com a ex-
secretária, em Natal, a fonte 183 
banca ações de vigilância, de 
custeio da UPA de Pajuçara, de 
atenção básica, PSF e assistência 
à família.

O uso de verba carimbada iden-
tifi cado agora irregularmente é se-
melhante ao que se descobriu no 
mês passado na Natalprev, quan-
do se soube que a Prefeitura do Na-
tal deixou de repassar R$ 17 milhões 
relativos à contribuição previdenci-
ária dos servidores. Na época, o pre-
sidente do instituto de previdência 
do Município, Sylvio Eugênio, expli-
cou que R$ 5,5 milhões foram des-

contados da folha salarial dos ser-
vidores entre maio e setembro, 
mas não foram repassados ao fun-
do. Além disso, mais R$ 11,5 mi de 
contribuição patronal também dei-
xaram de ser arrecadados. A prática 
indica apropriação indébita previ-
denciária, com previsão de sanções 
que podem incluir até cinco anos de 
reclusão mais multa.

Quase um mês após o caso da 

Natalprev, ainda não foi explicado 
publicamente para onde o dinhei-
ro arrecadado foi destinado. No 
âmbito da atual administração, a 
hipótese mais provável é que os 
recursos tenham sido utilizados 
também para cobrir despesas da 
máquina administrativa. Procura-
da na ocasião pela reportagem, a 
então prefeita afastada Micarla de 
Sousa disse desconhecer o caso.

Constituição veda 
despesas sem dotação 
orçamentária

Dois dispositivos legais 
tratam  sobre o caso. No inciso 
segundo do artigo 167, a 
Constituição Federal assinala 
que é vedada “a realização de 
despesas ou a assunção de 
obrigações diretas que excedam 
os créditos orçamentários ou 
adicionais”.

A Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF) prevê em seus 
artigos 15 e 16 que são 
consideradas despesas “não 
autorizadas, irregulares e 
lesivas” as que não tiverem 
“adequação orçamentária 
e fi nanceira com a lei 
orçamentária anual”, ou seja, 
sem previsão legal para serem 
realizadas.

A mesma LRF prevê 
no parágrafo único de seu 
artigo oitavo que “os recursos 
legalmente vinculados a 
fi nalidade específi ca serão 
utilizados exclusivamente 
para atender ao objeto de 
sua vinculação, ainda que em 
exercício diverso daquele em que 
ocorrer o ingresso”.

Conforme apurado pela 
reportagem, o assunto vai parar 
nas mãos do Ministério Público 
Estadual para que aprofunde 
as investigações. Caberá 
ao MP apresentar eventual 
denúncia aos responsáveis pela 
autorização de despesas que 
restarem irregulares. O Tribunal 
de Contas do Estado (TCE) 
também será acionado e terá 
a  competência de determinar a 
devolução dos recursos.

LEVANTAMENTO PRELIMINAR NOS con-
tratos da Prefeitura do Natal fi r-
mados na gestão Micarla de Sou-
sa (PV) identifi cou que R$ 72 mi-
lhões foram pagos sem previsão 
orçamentária. A apuração parcial 
das supostas irregularidades indica 
ainda que nos pagamentos foram 
incluídas verbas carimbadas – as 
de destinação específi ca –  de pelo 
menos uma secretaria (Saúde). Os 
atos, vedados pela legislação, aten-
tam contra a Constituição Federal 
e a Lei de Responsabilidade Fiscal, 
fi cando os responsáveis sujeitos a 
ações na esfera penal e cível.

A reportagem teve acesso com 
exclusividade a um dos documen-
tos que indicam os pagamentos 
irregulares. Datado de 12 de ju-
lho do ano passado, o Ofício nº 
2749/2012 GS/SMS trata de cor-
respondência entre a então titular 
municipal da Saúde, Maria do Per-
pétuo Socorro, e o de Planejamen-
to, Antônio Luna.

No texto, Perpétuo encaminha 
planilhas da Coopmed, Coopa-
nest, Hospital Médico Cirúrgico, 
Hospital do Coração, Hospital Me-
morial e Nuplan nas quais cons-
tam levantamento no valor de R$ 
25.520.379,41 sem orçamento e a 
devida regularização no Sistema 
GOC - denominação dada à fonte 
para o custeio dos débitos. O ofício 
foi recebido por Maria Selma Me-
nezes, então adjunta do Planeja-

mento, cinco dias depois, que ex-
pediu ordem para despacho com 
a então prefeita Micarla de Sousa 
(PV). Dada a gravidade do assun-
to, todas as pessoas envolvidas na 
apuração do caso preferiram não 
se manifestar abertamente, exce-
to o procurador-geral do Municí-
pio, Carlos Castim, que destacou o 
cuidado com que as informações 
devem ser tratadas.

“Em primeiro lugar, temos que 
fazer a constatação [das irregulari-
dades] e requerer a análise jurídica, 
vendo as medidas que serão adota-
das em representação contra essas 
ilegalidades ao TCE, e, em caso do 
crime, ao MP”, disse ele.

Castim explicou ainda que um 
procurador será destacado hoje 
para acompanhar o caso. Na rápi-
da declaração que deu sobre o as-
sunto, fez questão de ressaltar a 
análise que o caso merece.

“Em princípio, é muito cedo 
para tecer juízo de valor. Ainda 
não vi a situação. Tudo ainda está 
muito pré-maturo”, disse.

As supostas irregularidades le-
varam, na segunda-feira passada, 
à abertura de auditoria especial 
na Secretaria Municipal de Saú-
de para apurar o caso. Procura-
do para se manifestar, o titular da 
pasta, Cipriano Maia, preferiu fa-
zer coro a Castim e informou que 
eventuais erros detectados estão 
sendo encaminhados à Contro-
ladoria do Município, cujo titular, 
Fábio Sarinho, disse desconhecer 
o assunto em princípio.

SEM 
LASTRO 

/ ORÇAMENTO /  PREFEITURA DESCOBRE QUE 
GESTÃO MICARLA DE SOUSA PAGOU R$ 72 MILHÕES 
EM DÍVIDAS COM VERBA IRREGULAR

EX-SECRETÁRIA NEGA 
IRREGULARIDADES EM SUA GESTÃO

CASO É SEMELHANTE 
AO DA NATALPREV

EM PRINCÍPIO, É MUITO 
CEDO PARA TECER 
JUÍZO DE VALOR. AINDA 
NÃO VI A SITUAÇÃO. 
TUDO AINDA ESTÁ 
MUITO PREMATURO”

Carlos Castim
Procurador-geral do Município

 ▶ Parte das dívidas foram pagas com verba da Saúde

 ▶ Cipriano Maia encaminhou falhas à 

controladoria geral do Município

 ▶ Ofício mostra que não havia orçamento para pagar dívida com cooperativas 

72 MI

É o montante em dívidas 
pago pela gestão passada 

com verba ilegal

 ▶ Joilka disse que teve difi culdade de 

honrar despesas da fonte 111

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

SAÚDE
Encerrado o período de seis 

meses de calamidade na Saúde, 
o secretário Isaú Gerino se prepa-
ra para abrir outras frentes, a fi m 
de que as medidas iniciadas ao 
longo do período – e que , segun-
do ele, terão continuidade - co-
mecem a apresentar resultado. O 
compromisso dele continua ser 
retirar, em defi nitivo, os pacientes 
dos corredores do Hospital Walfre-
do Gurgel.

SAÚDE 2
Uma das medidas é conver-

sar com os prefeitos da região da 
Grande Natal a fi m de defi nir uma 
estratégia de atendimento muni-
cipal que impeça a velha ambu-
lancioterapia. Para isso, é preciso 
que estas cidades mantenham o 
atendimento básico, o que já ali-
viaria os corredores do Walfredo.

SAÚDE 3
O problema não é novo, é re-

corrente e sabido por todos, ad-
mite o secretário. O desafi o é fa-
zer com que as forças se mobili-
zem no sentido de ajudar. A ins-
talação de UPAs, as unidades de 
pronto-atendimento, está entre as 
ações a serem desencadeadas. Há 
negociações para instalar, além da 
UPA da Cidade da Esperança, em 
Natal, as unidades de Parnamirim 
e de Macaíba.

OPÇÃO
Causou estranheza nos meios 

políticos a declaração da deputa-
da Sandra Rosado favorável a uma 
frente reunindo seu partido, o PSB, 
com o PMDB. Lembrou uma rapo-
sa em contato com a coluna: logo 
ela, que declarou não votar em 
Henrique Alves para a presidência 
da Câmara?

CADEIRA
A nomea-

ção de Raniere 
Barbosa para 
secretário mu-
nicipal de Ser-
viços Urbanos 
saiu somente 
ontem no Diário Ofi cial. A demo-
ra se explica: eleito vereador, tinha 
de assumir, se licenciar do cargo e 
deixar a Câmara.

CADEIRA 2
No lugar dele como vereador, 

fi cou a professora Justina Iva, que 
ontem mesmo entregou o pedido 
de licenciamento. Sairá para assu-
mir outra secretaria municipal, a 
da Educação. A cadeira de verea-
dor fi cará mesmo para o empresá-
rio Junior Grafi th.

DECRETO DE DEFESA

O Diário Ofi cial do Município trouxe sábado passado um de-
creto singularíssimo. O novo prefeito da cidade determinou que 
todos os ajustamentos de conduta fi rmados por quaisquer órgãos 
do Município sejam encaminhados à Secretaria Municipal de Pla-
nejamento, Orçamento e Finanças e à Procuradoria Geral do Mu-
nicípio. O decreto 9.870 defi ne ainda que a Secretaria de Planeja-
mento terá a responsabilidade de compatibilizar, se for o caso, “os 
ajustes pactuados com a Lei Orçamentária Anual de 2013”.

E diz mais — a parte mais interessante do texto — que “a par-
tir do exercício de 2013, as Secretarias Municipais da Prefeitura de 
Natal, antes de fi rmarem quaisquer termos defi nidos no artigo 
anterior, deverão enviá-los, por cópia, à Secretaria Municipal de 
Planejamento, Orçamento e Finanças, para adequação orçamen-
tária e fi nanceira, e à Procuradoria Geral do Município, para con-
trole de legalidade”.

E por fi m, determina que antes de qualquer assinatura defi ni-
tiva dos tais ajustamentos de conduta, o Planejamento deve en-
viar os documentos para o gabinete do Prefeito para que as provi-
dências fi nais e legais sejam tomadas.

O decreto é a mais clara representação escrita da mensagem 
que Carlos Eduardo quis passar recentemente quando se reuniu 
com o Ministério Público e recebeu da instituição um relatório de 
recomendações a serem feitas. E, mesmo aceitando tudo que foi 
dito, Carlos Eduardo fez questão de dizer que a independência dos 
poderes precisava ser respeitada. 

O decreto publicado pelo prefeito não é nada mais que um ga-
tilho, um cinto de segurança, contra possíveis intrusões executi-
vas que o Ministério Público, sempre com a melhor das intenções, 
procede. O decreto soa como uma garantia para a Prefeitura que, 
em caso de não poder cumprir determinado ajustamento de con-
duta — seja por incapacidade fi nanceira ou jurídica — poderá ale-
gar que tem todo o interesse em colaborar com a instituição, mas 
que só poderá fazê-lo quando cumprir o que o decreto determina. 
Isto é, as adequações que ele prevê.  

Além disso, o decreto devolve ao gabinete do Prefeito o controle 
sobre todos os ajustamentos de conduta propostos pelo Ministério 
Público, impedindo que a Casa Civil leve a famosa “bola nas costas” 
por conta de alguma Secretaria que, também na melhor das inten-
ções, fi rmou um ajustamento de conduta que, na prática, compro-
mete outras áreas de Governo (fi nanceiramente, inclusive). 

Não será surpresa se em pouco tempo esse mesmo decreto co-
meçar a ser replicado em outras prefeituras e até aprimorado, no 
sentido de todo Executivo, ganhar um escudo de defesa jurídico 
contra a tão propalada defesa do interesse público, algo que mui-
tas vezes acaba atrapalhando quem foi eleito exatamente por eles: 
o público.

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo Alves 
acertou com o presidente do TCE Paulo 
Roberto Alves a prorrogação no prazo 
de entrega dos dados da transição 
administrativa da Prefeitura de Natal. A 
data seria 31 de janeiro, mas o município 
terá de enviar um ofício pedindo dilatação 
do prazo. Em tempo: Carlos Eduardo e 
Paulo Roberto são primos.

 ▶ Neste sábado tem Revelação, Garota 
Safada e Forró da Curtição no Circo da 
Folia, em Pirangi.

 ▶ O publicitário Públio José foi 
nomeador diretor do Departamento de 
Relações Públicas da prefeitura.

 ▶ A Moura Dubeux, que atua há 30 
anos no Nordeste, está festejando o 
sucesso dos investimentos no RN. Desde 

a sua chegada em Natal, em 2008, já 
realizou 25 lançamentos, dos quais oito 
empreendimentos foram entregues.

 ▶ A Junta Médica do Estado está 
recebendo, de acordo com cada polo, 
os 1.162 professores e especialistas 
convocados pela Educação. Das 8h às 
17h, na Secretaria de Educação, no 
Centro Administrativo.

 ▶ O Ipem doou 176 quilos de alimentos e 
itens de higiene pessoal ao Instituto Juvino 
Barreto. O material foi apreendido por 
estarem fora dos padrões de pesagem.

 ▶ O jantar de adesão para empossar a 
nova diretoria da Associação dos Cronistas 
Esportivos do RN será hoje a partir das 
20h no Piazzale, na Rota do Sol. O novo 
presidente é Walfran Valentim Bezerra.

ZUM  ZUM  ZUM

DO VEREADOR NOVATO ARY GOMES (PP), INCOMODADO COM A DEMORA NA 
DISTRIBUIÇÃO DOS GABINETES NA CÂMARA DE NATAL

Estou decepcionado. 
Eu queria um gabinete 
qualquer. Não precisava 
ter essa discussão. Como 
vereadores, temos muito 
com o que nos preocupar”

MAIS SAÚDE
De acordo com o secretário 

Isaú Gerino, o fato de o decreto de 
emergência na saúde estadual ter 
sido lançado no período de dispu-
ta eleitoral inviabilizou as negocia-
ções com os prefeitos, que viviam 
o acolorado momento político.

MAIS SAÚDE 2
A expectativa da Secretaria de 

Saúde é fechar o ano com 100% 
dos municípios atendidos pelo 
Samu. Ao assumir, o atual governo 
encontrou 40% deles com o servi-
ço de urgência com ambulância. 
Hoje está em 72% das cidades.

MODELO
O governo reuniu as escolas 

em torno do Instituto de Educa-
ção Superior Presidente Kenne-
dy e criou o Complexo Educacio-
nal Kennedy, com objetivo de criar 
um núcleo de excelência em edu-
cação no estado. 

MODELO 2
A ideia é que o aluno entre nos 

anos iniciais do fundamental, ofe-
recido pelo Presidente Kennedy e 
Joaquim Torres, siga para os anos 
fi nais na Escola Manoel Villaça e 
conclua o ensino médio no Edgar 
Barbosa.

REAÇÃO
A reação do presidente da 

Fiern Amaro Sales em relação ao 
atraso da Chesf foi dura, mas à al-
tura: ir à Justiça para exigir que a 
companhia construa as linhas de 
transmissão e evite a saída das 
empresas eólicas para outros es-
tados cumpre bem o papel que se 
espera de uma liderança empre-
sarial. É preciso, porém, acompa-
nhar os desdobramentos. 

PALÁCIO

A decisão sobre a venda ou 
não do Palácio Frei Miguelinho 
para a Câmara de Natal não de-
pende única e exclusivamente da 
reitora da UFRN Ângela Paiva. Ao 
saber da intenção do presidente 
da Casa Albert Dickson ela avisou 
que era preciso consultar o conse-
lho da universidade, admitiu que o 
prazo é longo e declarou que o pa-
lácio é um prédio muito caro para 
a memória histórica da UFRN.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Transparência
Embora tenha sido levada um pouco na ironia e tratada, 

de certa maneira, de modo mais informal, a distribuição dos 
gabinetes para a atual legislatura na Câmara de Natal aca-
bou por sinalizar como será travada a luta política no legisla-
tivo municipal. Há aspectos positivos e negativos, como, aliás, 
tudo o que se analisa – a depender do ponto de vista.

Ficou claro, por exemplo, que os vereadores terão de gas-
tar o latim. Os novatos, até nos mínimos detalhes, como dizia 
aquele manjado personagem de Chico Anísio, querem saber 
de tudo e querem participar de todos os processos. Rejeitam, 
de pronto, as soluções impostas sem negociação. 

É bom que seja assim. Nas últimas legislaturas, o partido 
do “G” (o Governista) imperou na Câmara de Natal. Indepen-
dente do prefeito, a maioria dos edis, nem bem assumia seus 
mandatos, se bandeava para a ala governista. Alguns, muitos 
aliás, com jogo de cintura sufi ciente para atuar na oposição e 
logo em seguida na situação. E sem constrangimento nenhum 
em manter essa gangorra. 

Evidente que aos olhos dos eleitores prevaleceu a imagem 
da subserviência e do interesse pessoal sobreposto ao coletivo. 

Somente o correr do tempo será capaz de revelar o perfi l 
dessa nova Câmara – se será questionadora, combativa, fi s-
calizadora, como sinaliza agora; ou, do contrário, se parece-
rá com as outras, fl exíveis ao poder de plantão e aos interes-
ses que, muitas vezes, não pareciam os mesmos da população 
a quem representava.

Nesse sentido, já deu para perceber no processo de distri-
buição dos gabinetes que tudo terá de ser muito bem debatido 
antes de encaminhado. São agora oito vereadores a mais, mui-
tos rostos novos na Casa e a manifestação, de boa parte deles, 
de conhecer tudo o que se passa dentro do legislativo.

Resta aos cidadãos aguardar que esse embate resulte 
em transparência. E que essa disputa traga benefícios para a 
cidade. 

Há questões - como a utilização das chamadas verbas in-
denizatórias a que cada um tem direito - que nunca fi caram 
bem esclarecidas. Assim como restam dúvidas sobre a quanti-
dade de cargos à disposição da Mesa Diretora e sobre o crité-
rio de ocupação e distribuição deles.

Se as últimas legislaturas foram criticadas pela facilidade 
com que aderiram ao poder, esta pode se transformar num 
marco. Basta fazer da Câmara uma casa que debate, mesmo, 
todos os assuntos com transparência – o que, aliás, deveria ser 
questão de princípio.

Editorial

Para viver um 
grande amor

Por causa da busca incessante de uma grande paixão fui 
arrastado para uma selva escura e desvairada. Fui mas não 
queria ir. Sou vítima das paixões alheias. Se minha escolha 
prevalecesse, eu também teria arrastado outro tanto de mi-
lhares a caminhos imprevisíveis. Mas aí, egocentricamente fa-
lando, eu pagaria o preço da minha paixão. Não sei se ela se 
transformaria em amor, se seria uma decepção, se me causa-
ria indiferença no futuro. Mas seria minha. Completamente.

Quem se apaixona vive a constante sensação da insegu-
rança, mas é preciso ir em frente. A paixão motiva. Dá ânimo. 
Transforma a gente, mas para isso é necessário investir na re-
lação. Melhor que ser um covarde. Viver um eterno adiamen-
to. “… Todas as minhas qualidades reais de inteligente, lido, 
prático serão convocadas por um edital… mas só por um 
edital de amanhã”, escreveu Fernando Pessoa em Adiamen-
to. Não, eu não quero isso pra mim. Melhor sofrer as agru-
ras das paixões alheias.  Ser afetado pelos males delas prove-
nientes como eu fui. Pelo menos agora sei que elas não vale-
ram a penas.

A minha paixão também poderia ser um desastre aos co-
rações dos outros. Mas eu sofreria com  resignação. Não é o 
caso desse sofrimento coletivo que me afetou como sujei-
to dono de minhas decisões. Melhor falar assim, em primei-
ra pessoa. Evitar falar por milhares as agruras que são mi-
nhas. Sofro ao ver a minha cidade desamada. Vítima das cir-
cunstâncias misteriosas de uma paixão não correspondida de  
uma paixão que não evoluiu para amor. 

Foram milhares que se apaixonaram por Micarla de Sou-
sa. Esperavam que os votos depositados como provas desse 
desvario fossem retribuídos. Micarla mãe, esposa, mulher, era 
admirada por anônimos e conhecidos apaixonados. Cegos 
que esperavam transformar a paixão em amor. Mas ela não 
retribuiu. Se ela teve paixão, foi efêmera. Não passou de uma 
campanha. Foi tão passageira que sequer se despediu de “seu” 
povo. Foi uma amada ingrata.  

Em uma de suas muitas canções, Vinícius de Morais, um 
cara que amou muito a vida, os amigos, as mulheres, receitou 
que “…Para viver um grande amor, preciso é muita concentra-
ção e muito siso. Muita seriedade e pouco riso”. Micarla deve-
ria ter recortado a letra dessa canção. Levá-la em uma agenda, 
num tablet, sei lá, em qualquer coisa que pudesse consultá-la 
sempre que fosse decidir algo. Administrar alguma coisa, assi-
nar um contrato. Talvez tivesse sabido o que é preciso para vi-
ver um grande amor.  

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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O PREFEITO CARLOS Eduardo Al-
ves pediu ontem ao Tribunal de 
Contas do Estado (TCE) uma 
prorrogação do prazo de entrega 
dos dados da transição adminis-
trativa de Natal. Prevista para o 
dia 31 de janeiro, uma nova data 
de entrega deverá ser negociada 
ainda nesta semana com o presi-
dente do TCE, o conselheiro Pau-
lo Roberto Alves.

Na manhã de ontem, Carlos 
Eduardo visitou a sede do Tribu-
nal de Contas acompanhado do 
procurador geral do município, 
Carlos Castim, e do controlador 
geral, Fábio Sarinho. Numa reu-
nião de pouco mais de 30 minu-
tos, o prefeito obteve de Paulo Ro-
berto Alves – primo do prefeito – a 
notícia de que o prazo fi nal deverá 
ser mesmo prorrogado. “Viemos 

para pedir uma colaboração, um 
auxílio técnico. Temos muitas de-
mandas que merecem ser avalia-
das”, disse Carlos Eduardo.

Ainda de acordo com o pre-
feito, algumas secretarias muni-
cipais possuem demandas es-
pecífi cas e merecem uma maior 

atenção do TCE. “As pastas de 
educação e saúde têm pontos 
que merecem uma avaliação 
mais aprofundada”, apontou ele, 
sem citar quais seriam estas de-
mandas. “Ainda não podemos re-
velá-las, mas são casos que nos 
preocupam”, ressaltou.

Até o próximo dia 31, caso a 
data não seja alterada, os con-
selheiros do TCE aguardam o 
levantamento dos convênios e 
contratos cuja vigência se esten-
derá à nova gestão, além do deta-
lhamento das dívidas herdadas, 
das ações judiciais envolvendo 
o município, da relação de servi-
dores à disposição, das informa-
ções sobre a folha de pagamento 
e dos projetos de lei encaminha-
dos à Câmara Municipal.

O prefeito justifi ca o pedido 
de dilação do prazo em razão das 
atividades para sanar parte dos 
problemas urbanos de Natal. “Te-
mos algumas metas e queremos 
cumpri-las. Estamos regularizan-
do a coleta de lixo e o atendimen-
to das redes de saúde e educação. 
Só agora, com essas atividades já 
iniciadas, é que vamos tomar pé 
da situação contábil e fi nanceira 
do município”, completou.

Cogitada para a disputa de 
2014, a ex-governadora Wil-
ma de Faria cumpre uma agen-
da além das atribuições da vi-
ce-prefeitura. Como acumula 
também a liderança do PSB, ela, 
com frequência, articula tratati-
vas políticas com correligioná-
rios e tem ela própria divulgado 
através de sua assessoria de im-
prensa atividades que indicam 
seu papel em 2014.

Recentemente, a vice-pre-
feita tem divulgado seu périplo 
social em eventos religiosos e 
políticos. Vale-se de assessoria 
própria, remanescente do pe-
ríodo eleitoral e mantida para 
divulgação de suas atividades 
mesmo após a vitória de outu-
bro passado.

Em entrevistas concedidas 
nos últimos dias, Wilma sinali-
zou que deve disputar uma vaga 

na Câmara dos Deputados em 
2014. Ao mesmo tempo, cogi-
ta-se que ela possa ingressar na 
briga pela única cadeira ao Sena-
do que estará disponível - con-
frontando com o projeto de Fáti-
ma Bezerra (PT) - ou lutar para 
voltar ao Governo do Estado - 
inviabilizando as pretensões de 
Robinson Faria (PSD).

Em um comparativo com 
seus antecessores, a atual vice-
-prefeita tem, no início de seu 
mandato, mais divulgação do 
que o habitual, resultado, cla-
ro, do papel infl uente que exer-
ce na política.

Para se ter ideia, por exem-
plo, Paulinho Freire, que antece-
deu Wilma, teve passagem dis-
creta como auxiliar de Micarla, 
tendo ganhado projeção só nos 
eventos que resultaram no afas-
tamento de Micarla de Sousa.

A jornalista do PV, curiosa-
mente, também foi vice de Car-
los Eduardo. Ambos romperam 
no início da gestão do pedetis-
ta em 2005. Wilma e Carlos já 
tiveram um ponto de divergên-
cia em comum, conforme apu-
rou a reportagem. A ex-gover-
nadora sugeriu ao prefeito que 
interferisse na votação para 
presidente da Câmara, mas 
não foi ouvida.

No caso de Micarla, as desa-
venças começaram porque ela 
queria mais liberdade na condi-
ção de vice-prefeita. Entre outras 
coisas, a jornalista desejava ba-
sear seu gabinete na Zona Nor-
te da cidade e também mobiliá-
-lo a seu bel prazer, com custos 
que contrariaram Carlos Eduar-
do. Do episódio, nasceu a conhe-
cida frase do prefeito, quando 
cunhou que “vice é vice”.

Salvo-conduto 
O Procurador-Geral da República, Roberto Gurgel, pediu on-

tem ao STF a expedição do mandado de prisão do deputado Na-
tan Donadon (PMDB-RO), condenado em 2010 a 13 anos pelos 
crimes de peculato e formação de quadrilha. Assim como podem 
agir os personagens do mensalão, a defesa do peemedebista vem 
protelando desde então a análise dos embargos de declaração, aos 
cuidados da ministra Cármen Lúcia. O último recurso foi negado 
pelo plenário em 13 de dezembro. 

DEFINITIVO
No pedido recém-formulado, 
Gurgel afi rma que, embora o 
acórdão relativo ao recurso não 
tenha sido lavrado, foram rejei-
tados os embargos pela corte, o 
que eliminaria a possibilidade 
de novas apelações. 

PRECEDENTE
Em dezembro, o procurador 
também havia pedido a prisão 
imediata dos condenados no 
mensalão, mas o presidente do 
Supremo Tribunal Federal, Joa-
quim Barbosa, negou. 

CURTO...
Ante a redução na tarifa de 
energia, empresários mos-
tram apreensão com as de-
missões de funcionários para 
fazer frente à queda de recei-
ta. O tema, contudo, não deve 
entrar na pauta da reunião de 
hoje com representantes do 
governo. Ficará para junho, no 
Conselho Nacional de Política 
Energética. 

... CIRCUITO
Dirigentes do setor elétrico te-
mem ainda a sanção de emen-
da do deputado Vicentinho 
(PT-SP), anexada à MP dos 
contratos de concessão. O tex-
to submete as empresas a pa-
drões de saúde e segurança no 
trabalho defi nidos pela Aneel. 
O segmento vê “excesso de re-
gulação e burocracia”. 

AH, BOM!
Um dos argumentos usados 
por interlocutores do Planal-
to para afastar a hipótese ime-
diata de racionamento é o au-
mento da geração via térmi-
cas. Relatório técnicos mos-
tram que as usinas produziram 
3,5 mil megawatts no ano pas-
sado contra os 8,5 mil previstos 
para 2013. 

LINHA DIRETA
Sérgio Cabral (PMDB-RJ) está 
em campanha para a eleição 
de Eduardo Cunha (RJ) à lide-
rança peemedebista na Câma-
ra. Ontem, durante visita de 

Cunha ao Mato Grosso do Sul, 
o governador telefonou ao co-
lega André Puccinelli, de quem 
obteve garantia de apoio da 
bancada no Estado. 

BIODIVERSIDADE 1
Grão-tucanos admitem ceder 
espaço mais generoso a alia-
dos de José Serra na nova com-
posição da direção do PSDB, a 
ser defi nida em maio. O gesto é 
visto como decisivo para man-
ter o ex-governador no partido. 
Dirigentes da sigla foram esca-
lados para ouvir os pleitos dos 
serristas. 

BIODIVERSIDADE 2
De um petista, sobre a decisão 
da Justiça ordenando que duas 
araras azuis separadas num 
zoológico fi quem unidas: “De-
viam estender a sentença aos 
tucanos no Brasil”. 

ABADÁ
Em clima de paz e amor desde 
a posse, os antigos rivais ACM 
Neto (DEM) e Jaques Wagner 
(PT) assinaram ontem contra-
to conjunto de patrocínio para 
o Carnaval de Salvador. 

SEM ESCOLTA
Fernando Haddad revogou on-
tem norma que obrigava os 
31 subprefeitos a acompanhar 
pessoalmente a ação de fi scais. 
A medida havia sido implanta-
da em 2011 por Gilberto Kas-
sab para evitar abusos. 

ALCANCE...
Dados de inquérito do Minis-
tério Público indicam que si-
tuações que ensejam interna-
ção compulsória de dependen-
tes representam, em média, 1% 
dos casos em operações como 
a em curso na cracolândia. 

... REDUZIDO
Como o governo paulista 
identifi ca 400 usuários em 
circulação na região da Luz, 
apenas quatro se enquadra-
riam no espectro da medida 
recém-anunciada por Geral-
do Alckmin.

Só falta agora Carlinhos Cachoeira 
pleitear que o SUS pague suas despesas 

durante repouso no resort de luxo. 

DO DEPUTADO LUCIO VIEIRA LIMA (PMDB-BA), sobre a defesa 
do contraventor, condenado a 40 anos, alegar que sua viagem foi 

“recomendação médica”. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
BENDITO É O FRUTO 

Durante festa de Réveillon que ofereceu em sua casa na Bahia, 
Duda Mendonça comemorava com amigos e familiares sua ab-
solvição no processo do mensalão pelo STF (Supremo Tribunal 
Federal). 

Em clima de descontração, o publicitário, que fez a primeira 
campanha vitoriosa do ex-presidente Lula, conseguiu reunir em 
uma só roda sua esposa e outras duas mulheres com quem foi ca-
sado. Uma delas comentou, para gargalhada geral: 

--Já havíamos combinado: se ele fosse preso, nos iriamos nos 
revezar na visita íntima! 

 ▶ Carlos Eduardo pediu mais tempo para apurar herança de Micarla

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Wilma tem divulgado todos os 

passos mesmo antes de assumir 

FÁBIO CORTEZ / NJ

Painel
FÁBIO ZAMBELI (INTERINO) 
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A VICE-PREFEITA WILMA de Faria 
ainda não assumiu suas atribui-
ções para as quais foi designada. 
Espera a líder estadual do PSB e 
ex-governadora do RN ajustes fi -
nais em seu gabinete, instalado 
no prédio da Secretaria de De-
fesa Social, no Centro de Natal. 
Wilma também não apresentou 
ainda sua equipe pessoal, embo-
ra seja provável que vá lotar na 
estrutura os auxiliares que já lhe 
acompanham.

A expectativa, conforme pes-
soas próximas à ex-governado-
ra, é que ela comece a despachar 
em seu gabinete nos próximos 
dias. Até o fi m da semana passa-
da, ela ainda não se instalara na 
Vice-Prefeitura porque ajustes 
precisavam ser feitos, sobretudo 
no que diz respeito à mobília e 
alguns itens da parafernália elé-
trica - o condicionador de ar, por 
exemplo, não está funcionando.

O NOVO JORNAL visitou as 
dependências do gabinete da vi-
ce-prefeitura e checou o espaço 
destinado à disposição de Wilma. 
Para ter acesso às dependências, 
é preciso avançar por um lance de 
20 degraus de escada em espiral, 
que conduz ao primeiro dos qua-
tro pavimentos da Semdes.

A estrutura da Vice-Prefei-

tura foi concentrada em meta-
de do primeiro andar. O gabine-
te de Wilma de Faria está dota-
do de mobília em tons de nudge, 
exceto pelo jogo de sofá, que faz 
o preto destoar da uniformidade 
color da madeira.

À sua disposição, Wilma terá 
ainda um televisor de LCD de 
42 polegadas instalado na pare-
de imediatamente defronte a sua 
mesa. Cinco passos separam o 
concreto da escrivaninha por trás 
da qual a ex-governadora deverá 
despachar nos próximos dias.

A leste, persianas se esten-
dem do chão ao teto. Por trás de-
las, janelas com películas desgas-
tadas revelam telhados desbota-

dos pelo tempo. No horizonte, o 
Rio Potengi encimado pela Pon-
te de Todos erguida em sua ges-
tão no Governo do Estado. Qua-
tro passos a oeste, um frigo-
bar desativado e um banheiro.
Externamente, três salas estão à 
disposição da vice-prefeita e sua 
equipe. Segundo as placas que 
identifi cam as portas, lá funcio-
narão as assessorias jurídica e 
de relações de Wilma de Faria, 
sua chefi a de gabinete e um nú-
cleo de relações comunitárias. 
No pavimento inferior, há ainda 
um departamento para assuntos 
fi nanceiros.

Ofi cialmente, a Lei Orgâni-
ca do Município assinala que as 

funções do vice-prefeito da ca-
pital são: planejar, executar e 
acompanhar as ações comple-
mentares e subsidiárias da ges-
tão municipal, em consonância 
com o Gabinete do Prefeito e as-
sistir o chefe do Executivo, sem-
pre que necessário.

Na prática, contudo, o script 
destinado a Wilma deverá ser 
também o de seus antecessores. 
Conforme servidores da Vice-Pre-
feitura, os titulares têm se ocu-
pado basicamente em dar conta 
dos pedidos assistencialistas fei-
tos diariamente por pessoas que 
se amontoam nas dependências 
do prédio, o que justifi ca o núcleo 
de relações comunitárias.

PONTO
/ OCUPAÇÃO /  WILMA DE 
FARIA AINDA NÃO ASSUMIU AS 
FUNÇÕES DE VICE-PREFEITA E 
AGUARDA AJUSTES EM SEU 
GABINETE PARA COMEÇAR A 
DESPACHAR

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A SER BATIDO

AGENDA DE CANDIDATA

Carlos pede tempo ao TCE
/ HERANÇA /

 ▶ Gabinete da vice-prefeita será instalado na secretaria de Defesa Social

NEY DOUGLAS / NJ

PLANEJAR, 
EXECUTAR E 
ACOMPANHAR 
AS AÇÕES 
COMPLETARES E 
SUBSIDIÁRIAS DA 
GESTÃO MUNICIPAL 
EM CONSONÂNCIA 
COM O GABINETE DO 
PREFEITO

Função do vice-prefeito
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Conecte-se

Motoqueira
Prezado Editor de Cidades do Novo 
Jornal: Por favor queira tranmitir a 
repórter que fez a matéria com a 
motoqueira, Nadjara Martins, meus 
parabéns pelo excelente texto. O 
NOVO JORNAL dever se orgulhar 
de ter uma repórter tão talentosa. 
Parabéns garota, parabéns, mesmo 
- você tem um talento enorme. O leitor, 

Fernando Cavalcanti
Por E-mail

Assinatura 
Renovei minha assinatura anual com 
muita satisfação. @NovoJornalRN

Heriberto Bezerra
Pelo Twitter

Candomblé
Olha aí @mandacarurn o @
NovoJornalRN divulgando o 
Candomblé! Excelente iniciativa. 

Rickson Marques
Pelo Twitter

Pirangi
Aviso aos meus desocupados leitores 
e às autoridades competentes que, 
teimosamente, estou sofrendo 
novamente o veraneio de Pirangi 

curtindo noites mal dormidas graças 
à selvageria dos jovens sem o mínimo 
de educação com seus paredões de 
som e as meninas histéricas gritando 
na minha porta. Hoje, por volta de uma 
hora da madrugada acordei com os 
gritos delas e deles no meu alpendre 
para se refugiar da chuva. Tive que 
expulsá-los aos gritos. Na madrugada 
do último sábado, eles quebraram 
o cadeado, o ferrolho e o portão de 
ipê roxo com um paralelepípedo. Eu 
não estava em casa, a empregada 
ouvi tudo e teve medo de abrir a 
porta. Quero agora protestar contra 
a inefi ciência de nossa Bancada 
Federal que não faz nada para impedir 
que nosso parque eólico seja levado 
para o Maranhão. Espero que nossa 
Bancada também se transfi ra para lá. 
Esse chato não precisa de deputados 
e senadores que não fazem nada 
para impedir que a nossa economia 
continue sendo levada para os demais 
Estados do Nordeste.

Geraldo Batista
Por e-mail

Big Brother
Para que os programas Big Brother 
Brasil e A Fazenda deixassem 
de cultuar a mediocridade e a 
alienação, poderiam aproveitar 

os seus participantes em coisa 
mais útil, fazendo uma gincana de 
conhecimentos gerais, englobando 
História do Brasil, geografi a e a MPB 
de primeira linha. Assim, a geração 
“Ai se eu te pego” assimilaria uma big 
didática. Atenciosamente, 

Cláudio de Melo Silva, Rio Doce, Olinda-PE
Por e-mail

Perdas
Não bastasse ter perdido a refi naria 
e ter sido agraciado com uma mini-
refi naria, agora o Rio Grande do Norte 
dá novo show. O interessante é que 
dessa vez, o próprio empresário fala, 
o Governo do Estado não está metido 
nesse espetáculo. Pelo que se vê, a 
jogada é mais política mesmo, para 
privilegiar o ministro Edison Lobão, 
que é do PMDB. Com a palavra, os 
homens do PMDB aqui no RN.

Alexandre Chagas
Por e-mail  

Mobile
Olá equipe do NOVO JORNAL. Escrevo 
para sugerir a vocês que melhorem a 
versão mobile do site deste impresso. 
O atual site ainda é um pouco pesado 
para o acesso por internet via celular. 
Isso faz com que o site do NOVO 
JORNAL perca para a versão mobile 
do site da Tribuna do Norte e G1RN, 
isto só para citar exemplos locais. 
Desde já, agradeço a atenção.

Alan Victor, estudante e leitor diário da 
versão impressa e online deste jornal
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Mãos à obra
Talves já seja até tarde; mas, não custa nada lembrar: Os prefeitos 

empossados no dia 1º de não podem (nem devem) guardar ilusões. As 
possibilidades que têm de decepcionar quem os elegeu são infi nitamen-
te maiores do que as de satisfazer.

Portanto, não têm tempo a perder. Há cuidados básicos que não po-
dem ser desprezados.

Primeiro: nunca pensear que você é superior a qualquer outra pes-
soa, por mais humilde que esta seja, só porque ganhou o melhor empre-
go do seu município. Pelo contrário, é exatamente a cada um dos mais 
humildes, dos mais necessitados, dos que mais precisam, que os eleitos 
devem esse emprego dos sonhos. Foram essas pessoas que os colocaram 
onde, hoje, se encontram.

Segundo: É dever de qualquer eleito – mais do que isso – é  obriga-
ção, servir aos que lhe deram o emprego que pediu. Servir com fi rmeza, 
determinação, honestidade e competência, durante as 24 horas do dia.

Terceiro: Nunca querer demonstrar força, poder, autoridade. Porque 
a força, o poder, a autoridade de quem quer que sejam só se justifi cam 
quando utilizados em benefício coletivo, nunca para a satisfação de vai-
dade ou ambição individuais.

Quarto: O eleito tem que procurar ser previdente, Evitar contar com 
o ovo no fundo da galinha. Não acreditar nos que dizem que o poder pú-
blico não quebra. Quebra. Nada mais incerto do que o poder arrecada-
dor do município.

Quinto: Tem que ser, também, transparente e sincero com o povo. 
Estar sempre pronto a dizer o destino de cada centavo gasto com sua 
autorização – com que foi gasto, em benefício de quem, e em que gaveta 
(ou bolso) a grana foi parar.

Sexto – Procurar melhorar a receita municipal cortando despesas e 
ampliando a base tributária. Evitar aumentar os impostos que o povo já 
paga com tanta difi culdade.

Sétimo – Defi nir prioridades. Fazer o possível e o impossível para rea-
lizar uma administração reconhecida por oferecer uma saúde pública de 
qualidade; criar incentivos para que as crianças e jovens do seu município 
sintam-se estimulados a estudar, a praticar esportes, a construir vitórias.

Oitavo – A população tem muitas necessidades reprimidas, está 
com a paciência no limite e o tempo corre contra o recém-empossado. 
Exatamente por isso – é bom repetir - o risco de decepcionar é muito 
maior do que a chance de corresponder e dignifi car o voto que recebeu.

Nono – O recém-empossado tem que ir devagar, mas não pode parar.
Décimo – Se tem fé (de verdade), procurar vivê-la. Deus estará tor-

cendo a favor.

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

RN sofre uma perda notável
GRAÇANDU, Extremoz, quar-

ta-feira 09 de janeiro de 2.013 – O 
Rio Grande do Norte precisa se 
convencer de que sofreu uma per-
da notável com a morte, no últi-
mo sábado, 5, em Brasília, do ju-
rista José Fernandes Dantas, me-
nino pobre de Pau dos Ferros que 
marcou época na fase legendária 
da Casa do Estudante, em Natal, 
e pelo talento, dignidade e esfor-
ço transformou-se num dos mais 
respeitados integrantes do Supe-
rior Tribunal de Justiça, casa que 
presidiu e onde pontifi cou até se 
aposentar como Ministro, ao atin-
gir a idade expulsória de setenta 
anos, a 23 de setembro de 1.998. 

Seus familiares e amigos re-
sidentes em Natal o homenagea-
rão nesta sexta-feira, 11, depois de 
amanhã, compartilhando, a partir 
das 19 horas, missa de sétimo dia 
na igreja de Santo Afonso Maria 
de Ligório, em Mirassol, na zona 
sul da cidade. 

Filho de família humilíssima 
e irmão do grande padre Sátyro 
de Mossoró – o professor que es-
tadualizou a Universidade Regio-
nal, hoje Uern, ali sediada e pre-
sente em todos os 167 municípios 
potiguares -, o ministro José Dan-
tas construiu uma trajetória dig-

na de registro desde os tempos de 
estudante pobre em Natal até se 
transformar em consultor de seus 
pares numa das cortes nacionais 
do Brasil.

Seu admirador e amigo de 
longa data, lastimo que, a despei-
to de sua projeção nacional, mar-
cada, entre outros momentos, 
pelo voto no julgamento do pro-
cesso que levaria ao “impeach-
ment” o então presidente da repú-
blica Fernando Collor de Mello, o 
ministro  José Dantas tenha con-
tinuado a ser conhecido apenas 
por poucos conterrâneos, mercê 
da tese de que prata de casa não 
brilha. E o focalizo aqui e agora na 
esperança de ajudar a reparar esta 
injustiça.

Pobre de palavras para dimen-
sioná-lo perante os conterrâneos, 
recorro ao registro institucional 
que o STJ postou sábado em seu 
portal de notícias sob o título “STJ 
perde o ministro José Dantas”:

“O Superior Tribunal de Justiça 
se despede defi nitivamente, neste 
sábado (5), de um de seus mem-
bros mais respeitados. José Fer-
nandes Dantas faleceu nesta ma-
nhã, em Brasília. Ele deixa a espo-
sa Cleomar Cavalcanti Dantas e os 
fi lhos José Filho, Gustavo, Vera Ce-

cília e Fábio Henrique. O corpo de 
José Dantas será velado no Salão 
de Recepções do STJ (1º andar do 
Edifício dos Plenários), entre 19h e 
23h. O corpo será cremado em ce-
rimônia perante a família.

José Dantas nasceu em Pau 
dos Ferros, no Rio Grande do Nor-
te, e iniciou sua carreira como pro-
motor de justiça do estado. Antes 
de ser nomeado ministro do STJ, 
passou pelo Ministério Público do 
Distrito Federal e Ministério Pú-
blico Federal.

O ministro se aposentou em 
1998, depois de 22 anos dedicados 
ao Tribunal, ao qual integrava des-
de o extinto Tribunal Federal de 
Recursos (TFR). Ele era conhecido 
como um exemplo de imparciali-
dade nas suas decisões. Um teste-
munho vivo de integridade e ho-
nestidade para a Justiça brasileira.

Ainda que apenas em 1976 
assumisse a função de magistra-
do, sua contribuição para a Jus-
tiça brasileira começou em 1955, 
quando tomou posse como pro-
motor de justiça efetivo, em sua 
terra natal. Deixava de ser fi scal 
da lei para ser um agente de pro-
moção da justiça.

Respeitado entre seus pares, 
José Dantas era um líder nato. 

Equilibrado e ponderado, foi uma 
importante liderança na Casa. A 
sua afabilidade e tranquilidade 
eram reconhecidas por todos. Era 
um ministro cioso de seu papel, 
que desempenhou com maestria 
e competência, deixando o gabi-
nete sem nenhum processo para 
o seu sucessor.

Vocacionado, o ministro re-
conhecia os problemas que aca-
bavam diminuindo a confi ança 
da população na resolução dos 
confl itos pelo Judiciário. Acredi-
tava, no entanto, na importância 
do papel da imprensa, como for-
ma de contribuir para melhorar o 
acesso do cidadão à Justiça, infor-
mando de forma correta as ques-
tões relativas ao Judiciário. Quan-
do de sua aposentadoria, indaga-
do sobre a carreira que escolheu, 
o ministro não vacilou: ‘Faria exa-
tamente o que fi z’.

Entre os inúmeros julgamen-
tos importantes de que partici-
pou está o processo contra o ex-
-presidente Fernando Collor, que 
fi cou empatado no Supremo Tri-
bunal Federal. Junto com os mi-
nistros Torreão Braz e William 
Patterson, o ministro José Dantas 
confi rmou a cassação dos direitos 
políticos de Collor”.

Registros

Vetada
Ao ver sua candidatura à 

presidência da câmara ser vetada 
pelos três líderes de seu grupo 
político tradicional, os ex-prefeitos 
Emmanoel Andrade, Ethevaldo 
Lisboa e Felipe Muller, a vereadora 
Conceição de Maria Fernandes 
Soares (PSDB) se compôs com 
o PMDB e conquistou o posto, 
transformando-se em prefeita 
interina até à realização de novas 
eleições para a chefi a do executivo 
em Caiçara do Rio do Vento.

Visita
Desde a semana passada Natal 

acolhe em visita o socialite Ricardo 
Faria, conterrâneo que há anos 
reside no Rio de Janeiro.

Seca
Depois de fazer uma pesquisa 

sobre a seca em curso em todo 
o interior do Rio Grande do Norte, 
o economista e agropecuarista 
Roosevelt Garcia voltou para Natal 
abismado com dois fatos: é talvez 
a maior de toda a história desta 
unidade federativa e paradoxalmente 
não está provocando nenhum 
clamor, como se inexistisse. O plantel 
bovino está reduzido a um terço, 
mesma proporção da produção de 
leite e do volume processado pelas 
pasteurizadoras locais. Considerando 
que o Rio Grande do Norte conta 

com 26 mil unidades produtivas 
vinculadas à cadeia produtiva do 
leite e que cada uma emprega em 
média quatro trabalhadores, salienta 
que este universo é pelo menos três 
vezes maior do que o de cinqüenta 
mil empregados pela indústria de 
modo geral. No entanto, só crises 
no setor secundário parecem hoje 
preocupar os conterrâneos. 

2.014
Passeando esta semana 

pelo Natal Shopping Center, o 
vice-governador Robinson Faria, 
presidente regional do PSD, recebeu 
apelo de um circunstante para tomar 
posse logo no governo do Estado, 
a fi m de tirá-lo da acefalia em que 
o diagnostica. “Não, não! Só vou 
ser governador pelo voto direto em 
2.014”, respondeu.

Motos
A unidade natalense da Polícia 

Rodoviária Federal incorporou à sua 
frota, esta semana, cinco motos 
enviadas pelo ministério da Justiça. 

Caicoense
Aberto no último sábado, já faz 

sucesso o restaurante Caicoense, 
a casa de comidas sertanejas que 
ocupa no Natal Shoppping Center 
o antigo espaço do “self service” 
Camarões. Este agora funciona do 
outro lado do corredor, aproveitando 
uma área privilegiada da praça de 
alimentação do centro comercial.  
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal / Rafael Duarte (interino)

Conheça o salário dos Assessores da Câmara Municipal

 ▶ Assessor Parlamentar Municipal APM-1 R$ 750 
 ▶ Assessor Parlamentar Municipal APM-2 R$ 1.000 
 ▶ Assessor Parlamentar Municipal APM-3 R$ 1.250
 ▶ Assessor Parlamentar Municipal APM-4 R$ 2.500
 ▶ Assessor Parlamentar Municipal APM-5 R$ 4.000 
 ▶ Assessor Parlamentar Municipal APM-6 R$ 6.000,00 

 ▷ Previsão dos gastos anuais com a criação de 80 novos cargos: R$ 2,18 milhões
 ▷ Previsão dos gastos anuais com verba indenizatória: R$ 5,91 milhões

Além da criação 
de novos cargos 
comissionados, os 
vereadores ainda votarão 
a partir de hoje outra 
transformação na 
administração da CMN, 
que os atingirá de forma 
ainda mais direta. 

De acordo com o 
Projeto de Resolução 
01/13, a antiga verba de 
gabinete não mudará 
apenas de nome, mas 
sua forma de manejo. Por 
conta de recomendações 
expedidas pelo Ministério 
Público do RN (MP-RN) e 
pelo Tribunal de Contas 
do Estado do RN (TCE-
RN), a Câmara Municipal 
decidiu se igualar às 
outras casas legislativas. 
A verba, que antes era 
entregue aos gabinetes, 
será agora ressarcida a cada 
gasto comprovado dos 
vereadores. 

Os R$ 17 mil, segundo 
o documento que será 
votado esta semana 
devem ser gastos apenas 
com trabalhos relativos à 
atividade parlamentar. São 
onze pontos, que listam 
desde locação de imóveis 
e veículos, até compra de 
combustível e assinatura de 
jornais e revistas.

A expectativa é de que, 
a partir de agora, o controle 
com os gastos sejam bem 
maiores. Para receber o 
que foi gasto de volta, o 
vereador precisa apresentar 
a documentação necessária 
para cada tipo de compra, 
aluguel ou serviço 
prestado (recibo em duas, 
contrato, comprovante). 
As documentações serão 
analisadas pela Unidade 
de Controle Financeiro 
Interno, nomeada pelo 
presidente da Câmara 
Municipal, que será 
responsável por aprovar 
os gastos e relatar de 
forma ofi cial tudo 
que for ressarcido aos 
vereadores através da verba 
indenizatória.

Apesar de só terem 
recebido o projeto em mãos 
na sessão extraordinária 
de ontem, os vereadores já 
reclamaram da formatação 
do mesmo e alguns 
já chegaram a propor 
emendas no projeto. “Tem 
vereador aqui que está ‘liso’, 
‘batendo biela’ mesmo. 
Não tem como gastar 17 
mil reais de jeito nenhum. 
Já adianto que vou propor 
uma emenda para que a 
Casa nos dê 90 dias para 
adaptar às mudanças”, 
afi rmou Fernando Lucena 
(PT). 

Na visão de Marcos do 
PSOL, o projeto penaliza 
alguns vereadores. 
“Concordo com o projeto, 
já estava na hora de 
regulamentar estes gastos. 
Mas, os vereadores mais 
pobres, que entram aqui 
sem vir de berço nobre, são 
prejudicados por não ter 
como bancar o mandato”, 
reclamou o socialista.

Os vereadores negam que a 
verba de gabinete – futura verba 
indenizatória – tenha sido acres-
cida em qualquer valor. Os recur-
sos estariam congelados em R$ 
17 mil desde o início da legislatu-
ra passada, em 2009. “O valor está 
mantido há alguns anos. Podería-
mos até ter subido o teto para R$ 
19 mil, mas não quisemos”, afi rma 
o vereador e primeiro vice-presi-
dente da casa Júlio Protásio (PSB).

Com os R$ 17 mil disponíveis, 
os 29 vereadores poderão gastar 
até R$ 5,91 milhões este ano, o que 
seria R$ 2,7 milhões a mais do que 
foi gasto em 2012.

Ainda de acordo com Protásio, 
os valores acrescidos com a cria-
ção de 80 cargos na CMN não te-
ria impacto na Casa, pois há pouco 
mais de dois anos a Câmara pas-
sou por uma reforma administra-
tiva. Os cortes reduziram as vagas 
de cargos comissionados de quase 
1000 para os atuais 368, que deve-

rão passar para 448 com a aprova-
ção do projeto de lei 01/13. “O or-
çamento para 2013 já foi feito em 
cima da entrada de novos vereado-
res e mesmo a criação dos 80 car-
gos, que deveria ter sido feita ain-
da no fi m do ano passado, mas não 
houve tempo sufi ciente”, justifi ca o 
vereador.

O Orçamento Geral do Muni-
cípio previa R$ 46,3 milhões a se-
rem gastos em 2012. Mas, de acor-
do com o Portal da Transparên-
cia da CMN, os gastos da Casa em 
2012 alcançaram R$ 33.904.613,06. 

A Lei Orçamentária Anual 
(LOA) de 2013, por conta da en-
trada dos novos vereadores e os 
gastos que eles acarretam, prevê 
um orçamento de R$ 56,1 milhões 
para o ano corrente. O orçamen-
to, no entanto, ainda não foi aberto 
pela Prefeitura Municipal para al-
terações, o que está previsto para 
acontecer por volta da segunda se-
mana de fevereiro.

DIFERENTE DO QUE a Câmara Muni-
cipal anunciou ano passado, a en-
trada de oito vereadores na Casa 
vai custar mais ao cidadão. As no-
vas vagas terão um impacto pre-
visto de R$ 5,61 milhões por ano 
no orçamento da CMN. O valor 
leva em conta os salários dos no-
vos parlamentares, a verba inde-
nizatória (antiga verba de gabi-
nete) e a criação de 80 novos car-
gos para compor os novos gabine-
tes. O valor é calculado em cima 
dos três fatores, mas ainda depen-
de da aprovação do Projeto de Lei 
01/2013, que será discutido e vota-
do até quinta-feira (10) em sessões 
extraordinárias convocadas pela 
mesa diretora da CMN. Somente 
os salários dos oito novos verea-
dores representará R$ 1,8 milhão 
por ano. Já a soma das verbas in-
denizatórias dos novatos aumen-
tará em R$ 1,63 milhão o custo da 
Casa.

O projeto conta com apenas 
quatro artigos e prevê a criação dos 
cargos de Assessor Parlamentar 
Municipal (APM) que já estariam 
dentro das dotações orçamentá-
rias da própria Câmara. A Lei Or-
çamentária Anual (LOA) para 2013 
prevê que R$ 56,1 milhões estarão 
disponíveis para o legislativo este 
ano. Deste valor até 70% pode ser 
gasto com pagamento de pessoal.

Os cargos de APM são dividi-
dos em seis níveis. O projeto de lei 
prevê que do nível 1 ao nível 4 se-
rão criados 16 cargos para cada 
um. Nos níveis 5 e 6 serão 16 va-

gas, oito para cada um. Após apro-
vado pelos vereadores o projeto 
ainda precisa ser sancionado pelo 
prefeito Carlos Eduardo Alves para 
entrar em vigor.

Cada APM-1 recebe R$ 750 
por mês. Os dois níveis seguintes 
– APM-2 e APM-3 – recebem, res-
pectivamente, R$ 1 mil e R$ 1.250. 
Cada APM-4 tem um rendimento 

bruto mensal de R$ 2,5 mil, abai-
xo do APM-5, com R$ 4 mil, e do 
APM-6, que tem em seu contra-
cheque R$ 6 mil a cada mês. Sen-
do aprovado o projeto de lei ain-
da esta semana, os dez assessores 
que cada um dos oito novos vere-
adores tem direito alcança os R$ 
2,18 milhões por ano.

Somam-se a estes custos os sa-

lários de R$ 15 mil pagos a cada le-
gislador municipal e a antiga verba 
de gabinete, transformada em ver-
ba indenizatória, destinada basica-
mente à manutenção do gabinete, 
além da contratação de serviços 
de consultoria e assessoria. Entre 
os novos gastos, a verba refl etirá 
o menor impacto no crescimento 
dos custos da Câmara Municipal. 

CARO 
VEREADOR

/ VERBA /  AO CONTRÁRIO DO QUE A CÂMARA MUNICIPAL DIVULGOU 
EM 2012, OS OITO NOVOS VEREADORES DE NATAL CUSTARÃO MAIS 
DE R$ 5 MILHÕES POR ANO AOS COFRES PÚBLICOS

PRIMEIRO 
GASTA, DEPOIS 
RECEBE

VERBA INDENIZATÓRIA 
AUMENTARÁ EM R$ 2,7 MILHÕES

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Novos gabinetes foram motivo de bate-boca entre vereadores no início da semana

56,1 MI

É o valor previsto no 
Orçamento para a Câmara 

Municipal em 2013 

OS VEREADORES MAIS POBRES, QUE ENTRAM AQUI 
SEM VIR DE BERÇO NOBRE, SÃO PREJUDICADOS 
POR NÃO TER COMO BANCAR O MANDATO”

Marcos do PSOL
Vereador

O VALOR ESTÁ MANTIDO 
HÁ ALGUNS ANOS. 
PODERÍAMOS ATÉ TER 
SUBIDO O TETO PARA 
R$ 19 MIL, MAS NÃO 
QUISEMOS”

Júlio Protásio
Vereador

LEI PREVÊ QUE 
60% DA VERBA 
SEJA GASTA EM 
CONSULTORIA 
JURÍDICA 

O Projeto de 
Resolução ainda prevê 
que até 40% dos R$ 17 
mil podem ser gastos 
com a locação de 
imóveis, equipamentos 
de informática e 
audiovisual, veículos, 
material de expediente 
e combustíveis e 
lubrifi cantes para carros. 

O mesmo artigo 
ainda limita que 60% 
do gasto mensal seja 
destinado à contratação 
de pessoas jurídicas 
que prestem serviços de 
consultoria, assessoria 
especializada “para 
apoio ao exercício da 
atividade parlamentar”, 
e compra de material de 
consumo ou contratação 
de serviços para divulgar 
a atividade parlamentar. 
São excluídos deste 
ponto os materiais que 
podem ser obtidos ou 
serviços que possam 
ser feitos pela própria 
Câmara. O material 
gráfi co, que deve ser 
apresentado para 
análise, ou a divulgação 
não pode caracterizar 
gastos com campanha 
eleitoral.

EDUARDO MAIA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ



Economia
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, QUARTA-FEIRA, 9 DE JANEIRO DE 2013  /  NOVO JORNAL  /    9

Editor 

Everton Dantas

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,037

TURISMO  2,120
-1,3%

61.127,84
2,672 0,61%7,5%

O secretário de 
Desenvolvimento Econômico 
do Estado, Rogério Marinho, 
vai criar a pedido da 
governadora Rosalba Ciarlini 
um comitê gestor para em 
curto, médio e longo prazos 
discutir questões logísticas 
e estruturais do Estado a 
fi m de encontrar soluções 
para gargalos que travam o 
desenvolvimento do Estado, 
como o atraso das linhas 
de transmissão das eólicas. 
Escoamento da energia é um 
problema de todo o país. 

O RN tem 45% do 
potencial eólico do Brasil 
e pouco mais de 5% estão 
contratados, disse Rogério, 
otimista com a possiblidade 
de aumentar em 20 vezes o 
número de parques eólicos.  

O governo vai agilizar 
os licenciamentos para que 
no fi nal de janeiro as linhas 
de transmissão do primeiro 
lote possam ser iniciadas, 
mas tudo depende de ações 
da Aneel com relação à DUP. 
Rogério Marinho disse ainda 
que o Governo vai propor um 
plano para o desenvolvimento 
regional focado no 
transporte, comunicação e 
logística intermodal a fi m 
de estabelecer uma rede 
interligada a ferrovias, portos e 
aeroportos locais aproveitando 
a estrutura existente no 
RN. E para fermentar esse 
bolo serão convidados 
empresários, governo 
federal, empreendedores 
internacionais, e entidades 
dispostas a criar condições de 
investimentos para o Estado. 

Será um projeto de 
governo e não de um único 
mandato, explicou. “Queremos 
dotar o RN de um norte 
e agilizar os programas já 
existentes”, complementou. 
De acordo com ele, não há 
risco de uma debandada de 
empresas porque a logística 
para os parques eólicos é dada 
pela natureza: são os ventos 
que no Rio Grande do Norte 
são propícias para a geração 
desse tipo de energia. “As 
empresas do parque eólico 
vêm para cá vem por causa 
dos ventos”, explicou. 

O Governo vai realizar 
um seminário entre  27 e 31 
de janeiro para discutir o 
problema das eólicas. Entre 
os convidados estão Chesf, 
EPE, Aneel, Abeólica, Fiern e 
empresas do setor.  O objetivo 
é discutir e propor soluções 
que serão levadas pela 
governadora ao ministro das 
Minas e Energias. 

O coordenador de 
Desenvolvimento Energético 
da Sedec, José Mário Gurgel 
de Oliveira Júnior explicou que 
as  linhas de transmissão são 
mais fáceis de construir que as 
subestações, o problemas são 
os entraves de licenciamento 
como a  DUP. A Chesf vai fazer 
um levantamento cartorial e 
entregar ao Estado o conjunto 
dos termos de aceitação que 
eles já tem dos proprietários. 
A DUP vai resolver essa outra 
parcela que está faltando, disse 
o coordenador.

Sem se aprofundar na questão, 
o gestor de Empreendimentos não 
concorda com as críticas feitas pe-
los empresários do setor eólico à 
Chesf pelos atrasos nas obras das 
linhas de transmissão. “O plane-
jamento nacional como um todo 
passou por um equívoco”, retru-
cou. Entre esses equívocos apon-
tou que os parques foram licitados 
conjuntamente, anteriormente e 
depois que as linhas de transmis-
são e subestações. 

Para se concretizar a licitação 
de um parque eólico é necessária 
a licença prévia e isso não aconte-
ce com as linhas e subestações. So-
mente depois é que o empreende-
dor vai obter a linha de transmissão, 
a licença de instalação além da au-
torização do Ipham por causa dos 
processos que são abertos devidos 
aos achados arqueológicos nas re-
giões por onde as linhas vão pas-
sar. Para acontecer tudo isso são ne-
cessários estudos e, por isso, o prazo 
inicial, tecnicamente, são inviáveis, 
argumentou Vasconcelos. 

No Rio Grande do Norte, como 
no restante do país, a etapa de au-
torização fundiária das linhas de 
transmissão tornaram-se impos-
síveis de se fazer simplesmente 
com a negociação com os proprie-

tários. Por isso, a DUP é de suma 
importância para permitir a pas-
sagem das linhas. “Foi muito di-
fícil obter a permissão de passa-
gem. Chegamos aí aos 70%. Es-
peramos até meados do mês que 
vem chegar próximo de 90% e os 
outros 10% vai fi car dependendo 
da DUP”, sublinhou Vasconcelos, 
à espera da possibilidade de uma 
ação judicial para vencer a resis-
tências dos proprietários que em-
perram a construção das primei-
ras linhas de transmissão conheci-
das como linhão.  

IMPREVISTOS
O gestor da Chesf, Glauber Vas-

concelos, inclui na conta dos atra-

sos os imprevistos que não cons-
tam nos editais dos leilões. Quan-
do foi feito o leilão de Lagoa Nova 
para linhas de transmissão em 
2011, por exemplo, não havia nos 
estudos a existência da mina da 
Cruzeira, um importante investi-
mento de R$ 1 bilhão para o RN. 
Uma linha passava por dentro da 
mina. Foram necessários estudos 
para desviar e tudo isso leva tem-
po. Desvia de um proprietário mas 
os problemas são transferidos para 
as terras de outro proprietário e as 
negociações começam do zero. 

 “Na nossa visão macro não é 
uma subestação da Chesf que tem 
problema. Mas nós vamos ana-
lisar e ver. É um problema que a 

gente tomou conhecimento on-
tem”, disse Vasconcelos. Segundo 
ele, a Bioenergy não fez nenhum 
contato com a Chesf.

Com relação ao anúncio fei-
to pelo presidente da Federação 
das Indústria do RN (Fiern), Ama-
ro Sales, de entrar na justiça con-
tra a Chesf devido os atrasos que 
na opinião dele, prejudicam a eco-
nomia do Estado, Glauber Vas-
concelos disse que nem tudo é tão 
simples quanto se pensa. “Acho le-
gítimo o questionamento, a bron-
ca pelo atraso, mas é um atraso 
que não pertence exclusivamente 
à Companhia Vale do São Frans-
cico. Fazer linha de transmissão e 
subestação é uma atividade muito 
disciplinar. Eu não posso construir 
uma linha de transmissão dentro 
da casa de uma pessoa que não 
quer a linha. São variáveis que não 
são simples de resolver no papel”, 
retrucou. 

Segundo ele, são decisões que 
não se tomam em gabinete, um re-
cado dado à Empresa de Pesquisa 
Energética (EPE) e Aneel. Somen-
te em Extremoz e João Câmara há 
mais de 230 glebas e a negociação 
com os proprietários é difícil. “Es-
tamos tentando viabilizar os em-
preendimentos”, explicou.

O GESTOR DE empreendimentos da 
Companhia Hidrelétrica do São 
Francisco (Chesf)  para  João Câ-
mara e Extremoz, Glauber Vas-
concelos, admitiu ontem em Natal 
que a construção dos três linhões 
de transmissão da energia gera-
da pelas usinas eólicas referen-
tes aos leilões 006/2010 (lote A) e 
001/2011 (lote C) estão atrasados 
no Rio Grande do Norte. 

Ainda este mês devem come-
çar as obras do primeiro linhão 
para os parques leiloados e os 
atrasos são debitados nas difi cul-
dades de autorização dos proprie-
tários de terras, essenciais para a 
obtenção de licenciamentos pos-
teriores. Com as permissões dos 
proprietários a Chesf, contando 
com apoio do Idema, a expectati-
va é obter as licenças parciais para 
iniciar as obras ainda este mês do 
lote A referente ao leilão 006/2010 
de linhas de transmissão. 

Os investimentos da Chesf 
previsto para esses leilões são da 

ordem de R$ 220 milhões. Incluem 
a construção das subestações de 
energia de Extremoz/João Câma-
ra, Seccionamento Extremoz e Pa-
raíso/ Lagoa Nova com 230 Kilo 
Volts e linhas de transmissão. Por 
causa do atraso na construção das 
linhas de transmissão, a empresa 
Bionergy transferiu a construção 
de um parque eólico que deveria 
ser construído no RN para o Ma-
ranhão, estado natal do ministro 
das Minas e Energia, Edison Lo-
bão (PMDB). A Bionergy estuda a 
possibilidade de transferir mais 
três parques de terras potigua-
res para a terra do ministro. Cada 
parque está orçado em R$ 110 mi-
lhões. O RN já perdeu um e corre 
o risco de perder os demais tota-
lizando um investimento geral de 
R$ 440 milhões. 

“A reunião foi para botar para 
frente os empreendimentos da 
área de energia eólica”, disse Glau-
ber Vasconcelos. Ele elogiou a par-
ticipação do Idema no licencia-
mento ambiental das eólicas e 
disse que o governo do Rio Gran-
de do Norte é parceiro da Com-

panhia Hidrelétrica do São Fran-
cisco. O encontro do Governo do 
Estado através da Sedec e Idema 
com a Chesf aconteceu depois de 
iniciado o processo diáspora da 
Bioenergy no RN. Para compensar 
a perda de pelo menos um parque 
eólico dessa empresa, os partici-
pantes da reunião disseram que 
todos os esforços estão concentra-
dos para correr atrás do prejuízo.

No estado, a Chesf tem duas li-
nhas em vias de começar a serem 
energizadas, Extremoz/João Câma-
ra e Seccional de Extremoz. O maior 
problema que a empresa enfren-
ta no RN é fundiário. Para passar li-
nhas em terras particulares e execu-
tar obras é necessária a obtenção da 
autorização dos proprietários. Ex-

tremoz, exemplifi cou Vasconcelos, 
é uma área repleta de loteamentos, 
é urbanizada e tem crescido muito 
nos últimos tempos. A permissão 
dos proprietários liberarem a pas-
sagem das linhas de servidão foram 
difíceis, declarou o gestor de empre-
endimentos da Chesf. 

Por outro lado, a Agência Na-
cional de Energia Elétrica (Ane-
el) não tem colaborado, destacou 
Vasconcelos. Desde o dia 11 de 
maio de 2012, a Chesf deu entrada 
na Aneel com pedido de obtenção 
da Declaração de Utilidade Pública 
(DUP), documento que facilitaria o 
licenciamento das áreas particula-
res. Mas, até ontem nenhuma res-
posta foi dada. “Por isso, houve a 
postergação da obtenção das per-

missões de passagem, mas fi nal-
mente estamos com grande parte 
(autorizada pelos proprietários)”. 

A Chesf já tem mais de 70% das 
permissões que devem para o li-
cenciamento das obras das linhas 
de transmissão. “Nós fechamos 
agora (ontem no fi nal da manhã) 
com o Idema, com a presença do 
secretário (Rogério Marinho)”, ex-
plicou ele, que saiu da Sedec para 
o Idema a fi m de dar entrada nos 
processos de licenciamento am-
biental que precede as permissões 
fundiárias. As obras das linhas de 
transmissão devem começar ainda 
este mês enquanto as subestações 
João Camara e Extremoz estão em 
andamento e devem ser concluídas 
entre maio e junho próximos. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

LINHAS 
SEM ESPAÇO

/ EÓLICA /  CHESF ADMITE ATRASO NOS LINHÕES DE ENERGIA, 
CULPA O LICENCIAMENTO FUNDIÁRIO PELA DIFICULDADE; E DIZ 
QUE CONSTRUÇÕES COMEÇAM AINDA ESTE MÊS

 ▶ Após perda de um parque eólico, Chesf anuncia início de obras para a transmissão de energia

 ▶ Representante da Chesf reuniu-se com Idema e Sedec

UM EQUÍVOCO DANOSO

 ▶ Gluaber Vasconcelos considera legítimos os questionamentos

O GOVERNO 
APRESENTA 
SUAS ARMAS

Chesf e 
eólicas no RN 

 ▶ Subestações

 ▷ Extremoz /João 
Câmara / Lagoa Nova 
(o terminal de Paraíso 
já existe) 

 » Devem começar 
a operar em 
junho/2013

 ▶ Linhas de Transmissão

 ▷ Extremoz-
Joao Câmara / 
Seccionamento 
Extremoz/ Paraíso- 
Lagoa Nova.

 ▶ Prazo inicial da Aneel

 ▷ Extremoz / João 
Câmara julho 2012 
(mas deve começar 
a operar no fi nal de 
setembro)

 » Paraíso/Lagoa 
Nova agosto 2013

 » Lagoa Nova
 » Fevereiro de 

2014 (será feito 
um esforço para 
adiantar a obra) 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Todo o diagnóstico é ape-
nas um ponta-pé inicial. A par-
tir dele, o projeto entra em um 
trabalho de intervenções nas 
instituições. O primeiro pas-
so será a confecção de um in-
forme em saúde para cada es-
paço vistoriado. Cada entidade 
vai receber um relatório com a 
condição de saúde de seu idoso, 
para que ela própria tome algu-
ma iniciativa. 

Nos asilos com fi ns lucrati-
vos, em que o idoso paga cerca 
de R$ 3 mil mensais, a interven-
ção não pode ser direta. Já para 
as sem fi ns lucrativos, vai ten-
tar qualifi car os profi ssionais;  
e para isso a coordenação do 
projeto já está em contato com 
o Estado, através da Saúde do 
Idoso. E a idéia é capacitar estes 
profi ssionais em todo o Estado, 
não só em Natal. Isso se dará 
em forma de módulos incluindo 
a discussão da institucionaliza-
ção. “Nós precisamos defl agrar 
este processo de discussão, que 

no estado é zero”, afi rmou.  No 
momento, já estão sendo pre-
parados cursos de cuidadores. 
Está sendo montada também 
uma especialização em saúde 
do idoso. Há, de acordo com o 
pesquisador, várias idéias sen-
do defl agradas em função des-
te projeto. 

MELHOR IDADE EM PESQUISA
/ SAÚDE /  PROJETO ESTUDA ABRIGOS E CONDIÇÕES DE VIDA DE IDOSOS PARA INDICAR 
MELHORIAS E APRIMORAMENTO NO TRATAMENTO E ESTE GRUPO DE PESSOAS  

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

UM PROJETO DE pesquisa desen-
volvido desde o ano passado em 
Natal pode mudar a realidade 
dos idosos que vivem em todo 
o estado. A iniciativa é vincula-
da à Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) e teve 
o aporte fi nanceiro da Funda-
ção de Apoio à Pesquisa do Esta-
do (Fapern). A previsão é de que 
em 2014, após ser concluído o 
diagnóstico completo das insti-
tuições da capital e das pessoas, 
seja iniciado um trabalho volta-
do principalmente para a qualifi -
cação dos espaços e capacitação 
dos profi ssionais. 

“Envelhecimento humano 
e Saúde: A realidade dos idosos 
institucionalizados em Natal” faz 
parte de uma linha que vêm ga-
nhando espaço entre os proje-
tos e atende a uma lacuna ainda 
esquecida: a população que vive 
nas Instituições de Longa Perma-
nência para Idosos (ILPIs). “Re-
presenta uma parcela muito pe-
quena da população, mas é uma 
parcela que está fora, aleijada do 
sistema de saúde de um modo 
geral. Muitas delas (instituições) 
funcionam sem fi ns lucrativos 
e os voluntários vão lá atender 
esses idosos sem a qualifi cação 
correta”, afi rmou o coordenador 

da pesquisa Kenio Costa Lima. 
O estudo teve um fi nancia-

mento da Fapern no valor de R$ 
300 mil e irá avaliar de maneira 
criteriosa as condições de saú-
de dos idosos institucionalizados 
de Natal. O projeto será concluí-
do somente em 2014. Até o mo-
mento já há uma caracterização 
de todas as instituições de capi-
tal potiguar. Foram identifi cadas 
14 liberadas pela vigilância sani-
tária, o que totaliza um publico 
alvo de 420 idosos. Uma institui-
ção não quis participar.

Costa explicou que a situação 
mais preocupante hoje é obser-
vada nas instituições sem fi ns lu-
crativos, seis das 13 pesquisadas. 
Isso porque há muitas exigências 
que estas instituições não con-
seguem cumprir porque o custo 
do idoso é muito alto. Há às ve-
zes apenas uma co-participação 
do Estado, mas elas vivem prin-
cipalmente de doação. O corpo 
de profi ssionais, ressaltou, prin-
cipalmente também tem vários 
problemas que precisam melho-
rar. “Não é um quadro calami-
toso, mas é uma situação pre-
ocupante que precisa de mais 
atenção”. 

Das instituições sem fi ns lu-
crativos acompanhadas pela ins-
tituição está o Espaço Solidário, 
em Mãe Luíza, o Juvino Barreto, 
em Barro Vermelho, Lar da Vo-

vozinha, em Dix-Sept  Rosado e 
Jesus Misericordioso, a única da 
Zona Norte. 

O projeto é interdisciplinar e 
conta com uma equipe de mais 
de 20 profi ssionais de vários se-
tores. Há educador físico, médi-
co, nutricionista, fonoaudiólogo 
e fi sioterapeuta. Kenio coorde-
na a iniciativa  junto com o Ge-
orge Azevedo, professor do curso 

de Medicina,  e Lucia Pedrosa, da 
Nutrição. Ainda tem os parceiros 
na Universidade Estadual do Rio 
Grande do Norte e vários alunos 
de mestrado e doutorado que es-
tão desenvolvendo seus proje-
tos juntos a esse grande projeto 
estruturante que foi fi nanciado 
pela Fapern. 

O projeto avalia de maneira 
minuciosa as condições da insti-

tuição. Observa, por exemplo, se 
ela possui escadas nas áreas pú-
blicas, se possui corrimão em ba-
nheiros, se tem refeitório, qual o 
corpo de profi ssionais específi co 
daquela instituição, se tem pro-
fi ssionais contratados (sem con-
tar com os voluntários), quan-
tos cuidadores há por idosos e se 
eles têm alguma formação para a 
função. Uma preocupação ressal-

tou Costa, é que hoje é muito co-
mum ter um técnico de enferma-
gem cuidando do idoso sem for-
mação nenhuma. 

“Então o projeto é um gran-
de diagnóstico destas condições 
das instituições e também um 
grande diagnóstico das ques-
tões de saúde deste idoso”, acres-
centou Kenio. È avaliado ainda 
e este idoso possui algum provi-
mento, se tem visitas familiares, 
apoio social, se costumam passe-
ar, além do tempo e o motivo que 
motivou a institucionalização.

Na área específi ca da saúde é 
observada a funcionalidade, que 
trata-se de uma análise se o ido-
so tem algum comprometimen-
tos de suas funções. Ainda são 
vistas  questões fonoaudiológi-
cas, a saúde bucal e nutricional 
e a perda de peso dos últimos 
três meses. O projeto oferece 
também uma bateria de exames 
completa. 

Com parte dos recursos ob-
tidos na Fapern, o pesquisa-
dor está investindo também em 
equipamentos. Foi adquirida 
uma cama-balança, considerada 
fundamental para avaliar a per-
da de peso dos idoso que não po-
dem deixar o leito. Também foi 
feita a aquisição de todo o mate-
rial necessário para fazer avalia-
ção da condição cardiorrespira-
tória desses idosos.  

AVALIAÇÃO
É SÓ O COMEÇO

LÓGICA DAS FAMÍLIAS MUDOU

Muitas famílias hoje não 
têm condições de cuidar de 
seus idosos. O pesquisador Ke-
nio Costa explica esta tendên-
cia a partir da taxa de fecundi-
dade que é hoje de apenas 1,8. 
“Mudou completamente a lógi-
ca da família no Brasil. Têm fa-
mílias que tem pais, tios e não 
têm fi lhos para cuidar deles”, 
apontou. A saída diante disso, 
revelou, é levar para estas pesso-
as Instituições de Longa Perma-
nência, “O que não é uma coisa 
ruim”. 

Ele disse que essa imagem 
negativa foi construída até pela 
literatura, como se estas insti-
tuições fossem “depósitos de ve-
lhos”. “Então nós estamos ten-

tando contribuir para a qualifi -
cação de algo que vai ser com-
pletamente necessário para a 
saúde e assistência social de 
nossa cidade”, destacou. 

O pesquisador disse ain-
da que o objetivo é qualifi car o 
serviço para romper com o es-
tigma de que estas instituições 
tratam-se de lugares em que os 
idoso vão para esperar a morte. 
Costa  explica que é possível ofe-
recer um serviço de qualidade 
e que isso contribui para redu-
zir os gastos do sistema de saú-
de. “Se não cuidar bem dos ido-
sos, isso pode gerar uma hospi-
talização. E com a quantidade 
de pessoas que estão chegando 
a esta idade, o Sistema de saúde 

vai quebrar”, atestou. 
Kenio Costa explicou que as 

pessoas estão fi cando longevas. 
Ultrapassar os 90 anos é cada 
vez mais fácil. O Nordeste, afi r-
mou, das regiões brasileiras, é a 
que tem o maior índice de lon-
gevidade. “Não é o que tem o 
maior percentual de idosos, mas 
é o que tem o maior percentu-
al de logevos. Se você passa dos 
60,70 anos você estende a sua 
vida”, afi rmou lembrando, po-
rém que este desempenho não 
tem nenhuma relação direta 
com qualidade de vida. “Estão 
longevos, mas sem qualidade. 
Por isso a necessidade de capa-
citar pessoas para atendê-los”, 
fi nalizou. 

 ▶ Resultados da pesquisa ajudarão abrigos a oferecer melhores condições aos idosos

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

O PROJETO É 
UM GRANDE 
DIAGNÓSTICO 
DESTAS 
CONDIÇÕES DAS 
INSTITUIÇÕES 
E TAMBÉM 
UM GRANDE 
DIAGNÓSTICO 
DAS QUESTÕES 
DE SAÚDE DESTE 
IDOSO”

Kenio Costa Lima
Coordenador do projeto
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Editor 

Moura Neto

O secretário estadual 
de Saúde, Isaú Gerino, 
visitou a redação do 
NOVO JORNAL na manhã 
de ontem. No encontro, 
destacou a necessidade 
de os municípios, em 
especial os que estão 
localizados na Região 
Metropolitana, assumirem 
as responsabilidades com 
a prestação dos serviços de 
saúde. Caso contrário, haverá 
sobrecarga nos atendimentos 
realizados pelo Estado, como 
houve no segundo semestre 
do ano passado.

Na semana passada, o 
governo encerrou o período 
de calamidade que havia sido 
decretado na área da saúde. 
Gerino destacou que agora 
se inicia a fase mais sensível 
de retomada dos serviços 
na área. “É importante que 
toda a rede funcione e as 
demandas básicas sejam 
atendidas nos municípios 
de origem. No segundo 
semestre desse ano também 
enfrentamos difi culdades 
em virtude do abandono 
na saúde por parte da 
Prefeitura”, justifi cou.

Para conseguir fazer com 
que a greve dos médicos seja 
encerrada após mais de oito 
meses de duração, o Governo do 
Estado planeja recorrer à Justiça 
depois de tentativas fracassadas 
de negociação. As medidas são 
estudadas desde dezembro, 
quando ocorreu a mais recente 
negativa do Sindicato dos 
Médicos à proposta apresentada 
pelo Executivo. A Procuradoria 
Geral do Estado e a Secretaria 
Estadual de Saúde aguardam pelo 
término do recesso na Justiça, 
o que ocorre nesta segunda-
feira, para iniciar a judicialização 
contra a greve.

“Não temos nem mais o que 
negociar. Estamos iniciando essa 

judicialização após negociações 
que não avançaram”, disse o 
secretário de Saúde, Isaú Gerino. 
A categoria sustenta que essa 
“não é uma greve clássica” e tem 
um aspecto mais profundo além 
de questões salariais. “Parece que 
não há disposição do governo 
em melhorar a saúde do Estado. 
O acirramento dessa disputa é 
ruim para todas as partes”, disse 
o presidente do Sindicato dos 
Médicos, Geraldo Ferreira.

As reivindicações da categoria 
passam por um reajuste de 13,5% 
dos salários, além de disputas 
para melhoras graduais até que se 
alcance o piso estabelecido pela 
Federal Nacional da categoria. 
Os profi ssionais também 
chamam atenção para a questão 
de infraestrutura das unidades 
públicas. “As condições de 
trabalho oferecidas proporcionam 
a fuga dos médicos do serviço 

público. Não estamos diante 
de uma greve clássica, estamos 
querendo algo profundo, que 
envolva um planejamento a 
médio e longo prazo”, afi rmou 
Geraldo Ferreira. 

Para Isaú Gerino, não há o 
que se discutir sobre condições 
de trabalho, já que medidas 
estão sendo tomadas. “Isso não 
precisa ser nem falado. Estamos 
realizando reformas em hospitais 
e buscando melhorias. Não 
estamos parados”, pontuou. 

Enquanto a situação 
de impasse permanece, a 
população sai prejudicada com 
o agravamento de um cenário 
já defi citário na prestação de 
serviços de saúde. O sindicato 
prefere não detalhar como e onde 
os serviços são mais prejudicados, 
afi rmando que “alguns setores 
estão funcionando em sistema de 
greve com redução de pessoal”. 

A necessidade de controle do 
expediente dos médicos percebida 
na rede pública não se repete nas 
unidades privadas. Em três dos 
maiores hospitais da capital, os 
mecanismos de verifi cação de fre-
quência são mínimos ou inexisten-
tes. Isso, no entanto, não é fator de 
preocupação para a administração 
desses locais. Eles não enfrentam 
problemas para fechar as escalas 
e garantir que o serviço seja pres-
tado de acordo com o contratado.

O maior fator apontado para 
que não haja problemas de frequ-

ência nas unidades privadas de-
ve-se ao fato de que a maior parte 
dos profi ssionais não é contrata-
da pelo próprio hospital. A maior 
quantidade de médicos que pres-
tam serviço é autônoma ou ligada 
a cooperativas. 

“Os médicos, em sua maioria, 
são terceirizados. Esse problema 
de controle de frequência não exis-
te. Na iniciativa privada, tudo é mais 
simples”, explicou o diretor do Hos-
pital São Lucas, Sidney Gurgel.

A visão é compartilhada pelo di-
retor do Hospital do Coração, Élma-

no Marques. “Não temos um corpo 
clínico fechado. Não temos médi-
cos contratados. Não tem contrato 
trabalhista e não dispomos de pon-
to ou caderno de assinaturas. É uma 
responsabilidade do profi ssional”.

O diretor médico da Promater, 
Guilherme Maia, informa que há 
formas de monitoramento, mas a 
assiduidade dos profi ssionais é ga-
rantida. “Há a realização de moni-
toramento, mas não formas de re-
gistro de presença específi ca. Cada 
um sabe da sua responsabilidade e 
aqui não há erros quanto a isso”. 

MESMO COM TODA a polêmica que 
cercou, e ainda cerca, a implan-
tação do controle de frequência 
através do ponto eletrônico para 
os profi ssionais da saúde do Esta-
do, a medida tem surtido efeitos 
positivos. Na avaliação da Secre-
taria Estadual de Saúde (Sesap), 
os setores tem apresentado maior 
organização, o que tem resultado 
numa melhor prestação de servi-
ço à população. 

O governo planeja concretizar 
até o fi nal de março a implanta-
ção do ponto em 37 unidades da 
Sesap, entre localidades de espe-
cialidade médica e administrati-
vas. Com a quantidade de pontos, 
cerca de 90% dos servidores esta-
rão com a presença monitorada. 
O restante está lotado em peque-
nos setores fora dos prédios cen-
trais e a administração ainda estu-
da como implantar o sistema. 

Desde novembro passado, a 
instalação dos equipamentos foi 
iniciada. Atualmente, 21 unida-
des já contam com os equipamen-
tos de reconhecimento biométri-
co. Médicos, enfermeiros e demais 
servidores já começaram a se sub-
meter ao controle mais rígido.

Uma das maiores localidades a 
receber o controle de frequência é o 
Hospital Walfredo Gurgel. Lá, cerca 
de 2 mil funcionários já começaram 
a registrar experimentalmente as 
presenças. O caráter experimental 
aplicado ao hospital se dá por ajus-
tes nos equipamentos do ponto. 

No Walfredo, por exemplo, das 
seis máquinas instaladas há me-
nos de dois meses, duas apresen-
taram problemas e não estão em 

funcionamento. “A implantação do 
ponto não está sendo problema. 
O problema são as máquinas que 
não prestam”, disse a diretora-geral 
do hospital, Fátima Pinheiro.

Em outras unidades da Se-
sap, o registro eletrônico é efetivo. 
No prédio central, na Cidade Alta, 
a presença gera relatórios e as fal-
tas geram descontos no pagamen-
to. “Estamos percebendo o melhor 
cumprimento da carga horária e 
isso tem consequência na agilida-
de em que os processos tramitam 

dentro da secretaria”, disse o téc-
nico da Sesap, Carlos Cavalcante.

A forma de controle tem sido 
bem aceita nas palavras dos pro-
fi ssionais da área ouvidos pela re-
portagem do NOVO JORNAL. “An-
tes não havia controle. Existiam 
acordos em que ocorria perda de 
horas de prestação de serviço. Só 
se incomoda quem se benefi ciava 
de irregularidades”, disse o secre-
tário de Saúde, Isaú Gerino.

O presidente do Sindicato dos 
Médicos do RN, Geraldo Ferrei-

ra, também se posiciona a favor 
do controle, mas faz ressalvas. “É 
uma infantilidade tremenda achar 
que a gente seja contra. Não há 
quem possa ser contra o controle. 
O maior fi scal é o próprio médico. 
O maior interessado em que o ho-
rário seja cumprido integralmente 
é o profi ssional que está aguardan-
do que outro chegue para substituí-
-lo. É necessário observar que, em 
alguns casos, a fl exibilidade de ho-
rários é indispensável. A carga ho-
rária dos médicos possui peculiari-

dades”, afi rmou.
O NOVO JORNAL procurou o 

novo secretário de Saúde de Natal 
para comentar o assunto de con-
trole de frequência na sua adminis-
tração. Cipriano Maia esclareceu: 
“Assim como em todos os setores 
da Prefeitura, não há nenhum con-
trole para os profi ssionais da saú-
de. Iremos discutir mecanismos de 
fi scalização. Enquanto isso, esta-
mos cobrando a responsabilidade 
para que para que cada um cum-
pra o seu contrato de trabalho”. 

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

PONTO NO EXPEDIENTE
/ GESTÃO /  SISTEMA DE CONTROLE DE FREQUÊNCIA DOS SERVIDORES DA SAÚDE JÁ REFLETE NA MELHOR ORGANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS 
OFERECIDOS À POPULAÇÃO, AVALIA A SESAP; ATÉ MARÇO, 90% DAS UNIDADES DA REDE TERÃO O MONITORAMENTO ELETRÔNICO IMPLANTADO

A IMPLANTAÇÃO DO 
PONTO NÃO ESTÁ 
SENDO PROBLEMA. 
O PROBLEMA SÃO 
AS MÁQUINAS QUE 
NÃO PRESTAM”

Fátima Pinheiro,
Diretora do Hospital Monsenhor 

Walfredo Gurgel

 ▶ Estado pretende concretizar até o fi nal de março a implantação do ponto em 37 unidades da Sesap, abrangendo 90% dos servidores da pasta da saúde 

 ▶ Isaú Gerino, secretário estadual de Saúde

NÃO HÁ CONTROLE DE FREQUÊNCIA NA REDE 
PRIVADA: OS MÉDICOS SÃO TERCEIRIZADOS

ESTADO BUSCARÁ 
JUSTIÇA PARA 
RESOLVER GREVE

SECRETÁRIO 
COBRA DIVISÃO DE 
RESPONSABILIDADE 
COM MUNICÍPIOS

O MAIOR INTERESSADO EM QUE O HORÁRIO 
SEJA CUMPRIDO É O PROFISSIONAL QUE ESTÁ 
AGUARDANDO O OUTRO PARA SUBSTITUÍ-LO”

Geraldo Ferreira,
Presidente do Sindicato dos Médicos do RN

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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Caern

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

RESULTADO DE JULGAMENTO PL Nº 0112/2012 - TOMADA DE PREÇOS

Aviso

vencedoras
AMF EQUIPAMENTOS HIDRÁULICOS LTDA. ATEC

COMÉRCIO DE MATERIAL ELÉTRICO E HIDRÁULICO LTDA.
desclassificou

A Comissão

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise das Propostas de Preços, decide que são por item deste Certame as
empresas: , do item 01; e

, dos itens 02, 03 e 04. A
Comissão 01 da empresa EBARA INDÚSTRIAS MECÂNICAS E COMÉRCIO
LTDA. Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 08 de janeiro de 2013

Caern

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

RESULTADO DE JULGAMENTO
PL Nº 0147/2012 - TOMADA DE PREÇOS

Aviso

vencedora RD CONSTRUÇÃO E LOCAÇÃO
LTDA-EPP

A Comissão

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que, após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital,
julgou do presente Certame a empresa:

. Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 08 de janeiro de 2013

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA CRUZ/RN

21 de janeiro de 2013, às 09:30 horas
contratação de empresa objetivando o fornecimento de oxigênio e ar

comprimido medicinais destinados ao atendimento das necessidades do Hospital Regional
Aluízio Bezerra

Pregoeiro Municipal

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 003/2013

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Santa Cruz/RN, torna público a quem interessar, que estará
realizando no dia , a Licitação - PREGÃO PRESENCIAL Nº
003/2013, para

. O Edital encontra-se disponível na sede da Prefeitura, à Rua Ferreira Chaves, nº 40,
Centro, Santa Cruz/RN, no horário das 07:00h às 13:00 horas, de segunda a sexta-feira.

Santa Cruz/RN, em 08 de janeiro de 2013.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA CRUZ/RN

Pregoeiro Municipal

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 004/2013
(PARA SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS - SRP)

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Santa Cruz/RN torna público a quem interessar, que estará
realizando no dia , a Licitação - PREGÃO PRESENCIAL Nº
004/2013 para registro de preços, objetivando a

. O Edital encontra-se disponível na sede da Prefeitura, à Rua Ferreira Chaves,
nº 40, Centro, Santa Cruz/RN, no horário das 07:00h às 13:00 horas, de segunda a sexta-feira.

21 de janeiro de 2013, às 15:00 horas
aquisição de gêneros alimentícios destinados ao

atendimento das necessidades das diversas Secretarias, órgãos e setores produtivos da
Administração Municipal

Santa Cruz/RN, em 08 de janeiro de 2013.

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SESAP

A Comissão

AVISO LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 006/2013-RP
Objeto:

. A CPL/SESAP, no uso de suas
atribuições legais, torna pública a realização da licitação na modalidade Pregão Eletrônico, tipo menor
preço por lote, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 10.520, de 17 de julho de 2002, Decreto nº
3.555/2000, alterado pelos Decretos nºs 5.450 e 5.504/2005, Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990
(Código de Defesa do Consumidor), Decreto Federal 3.031/2002, pelos Decretos Estaduais nº 20.103 de
19 de outubro de 2007 e 18.100 de 28 de fevereiro de 2005, alterado pelo 20.088 de 08 de outubro de
2007, Decreto 21.008 de 12 de janeiro de 2009, alterado pelo 22.263 de 07 de junho de 2011 e,
subsidiariamente, pela Lei nº 8.666/93. O recebimento das propostas será até o dia 24/01/2013, a abertura
das propostas dar-se-á no mesmo dia 24/01/2013, às 10h00min e a sessão de disputa terá início às

do dia , no site . (Horário de Brasília-DF). O Edital se encontra à
disposição dos interessados no referido site e no . Informações na CPL/SESAP -
Fone (84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-2671, no horário das 08h00min às 17h30min, de segunda à sexta-
feira.

Registro de Preços para aquisição de medicamentos para atender os usuários cadastrados
no CEAF - Componente Especializado da Assistência Farmacêutica

10h00min 25/01/2013 www.bb.com.br
www.compras.rn.gov.br

Natal/RN, 08 de janeiro de 2013

A PAISAGEM MUDOU. Das ruas reple-
tas de lixo e de ar irrespirável em 
dezembro, quando a coleta urba-
na foi paralisada, o cenário hoje na 
região Leste da cidade é de servi-
ços de limpeza em dia. O NOVO 
JORNAL percorreu alguns pon-
tos críticos dos bairros das Rocas, 
Mãe Luíza e do centro, verifi cando 
uma signifi cativa mudança na hi-
gienização urbana. 

No entanto, a empresa Vital 
Engenharia, responsável pelo sis-
tema de coleta daquela região, 
continua se recusando a falar com 
a imprensa sobre os contratos ir-
regulares em três municípios bra-
sileiros, como noticiou o NOVO 
JORNAL sábado passado. A em-
presa Líder, excluída pela Prefeitu-
ra do Natal deste mesmo serviço, 
pretende ofi ciar o município em 

razão da rescisão contratual.
Enquanto isso, a população co-

memora o novo momento. Na Rua 
São Sebastião, Rocas, num terre-
no baldio utilizado nos últimos dias 
como depósito de lixo doméstico 
ainda há uma boa quantidade de 
dejetos, mas o serviço de limpeza já 
chegou ao local. “Antes não se podia 
nem andar por aqui, o lixo ia até o 
meio da rua. Agora está bem limpo. 
Em comparação com o que estava 
antes, é quase um milagre”, disse o 
desempregado Laércio Silva, 43, que 
foi até o local para despejar um ar-
mário de cozinha sem uso. 

Grande parte de ruas, aveni-
das e até canteiros de jardinagem, 
que se tornaram pontos de des-
carte de de resíduos domésticos, 
gerando uma danosa poluição vi-
sual, passavam ontem por algum 
tipo de trabalho de limpeza.

O acúmulo de lixo nesta região 
da cidade fez com que o prefeito 

Carlos Eduardo Alves, logo no ato 
de posse, determinasse o pronto re-
estabelecimento da coleta de resí-
duos. A promessa dele é de que até a 
terceira semana deste mês todos os 
bairros da Zona Leste estarão com 
a limpeza urbana normalizada. 

Na Rua do Areal, também nas 
Rocas, palco de manifestações po-
pulares em repúdio aos problemas 
da coleta urbana, a paisagem tam-
bém estava diferente. Na rotatória 
próxima à Rua das Donzelas, onde 
populares depositavam os dejetos 
domésticos, tudo estava limpo.

Quatro caminhões e cerca de 
30 funcionários da empresa Vi-
tal Engenharia recolhiam lixo do-
méstico, entulho e restos de poda 
das principais vias dos bairros das 
Rocas e Mãe Luíza – os dois mais 
prejudicados com a paralisação 
do serviço de coleta urbana. 

A nova empresa substituiu a 
Líder, que reclama uma dívida R$ 

5 milhões em serviços prestados 
à Prefeitura. Desde o dia em que 
o acordo foi assinado, 3 de janei-
ro, a Vital Engenharia colocou 200 
trabalhadores e 35 equipamentos, 
como caminhões e tratores de co-
leta, em ação.

No bairro de Mãe Luíza, o cru-
zamento entre a Rua João XIII e 
a Travessa Florestal nem de lon-
ge lembrava o deplorável aspecto 
de 15 dias atrás. “Está bem melhor 
agora. Era tanto lixo que ninguém 
mais passava pela travessa. Os sa-
cos se amontoavam e vinham até 
a pista”, disse a servidora pública 
aposentada Palmira Florêncio, 68. 

Na Cidade Alta, o serviço de 
limpeza também estava regulariza-
do. “Trabalhar estava difícil. Nun-
ca vi tanto lixo. Ninguém aguenta-
va o mau cheiro”, apontou Francis-
co Ribeiro, 71, dono de uma banca 
de revistas entre a Rua João Pessoa 
e Avenida Princesa Isabel. 

MÃOS 
À OBRA
/ COLETA /  ZONA LESTE DA CIDADE, UMA DAS 
MAIS PREJUDICADAS PELO ACÚMULO DE LIXO 
NO FINAL DO ANO PASSADO, JÁ APRESENTA 
UMA PAISAGEM MAIS HIGIENIZADA 

Com o contrato rescindido uni-
lateralmente pelo prefeito Carlos 
Eduardo Alves, logo na primeira se-
mana do  ano, a empresa Líder re-
clama o pagamento de R$ 5 mi-
lhões em serviços de coleta urbana 
ao município. O acúmulo das dívi-
das, ao longo de 2012, foi o moti-
vo das corriqueiras paralisações na 
limpeza urbana da região Leste de 
Natal. 

Segundo Ricardo Maia,  advo-
gado da empresa Líder, ainda não 
houve qualquer reunião com os 
representantes da Prefeitura so-
bre o pagamento débitos em ser-
viços prestados. “Estamos espe-
rando alguma comunicação. Até 
agora não temos nada de concre-
to”, disse ele por telefone.

Segundo o representante da 

Líder, a empresa não fez parte do 
acordo fi nanceiro que contemplou 
as duas outras responsáveis pela 
coleta de Natal, a Marquise (Zonas 
Sul e Oeste) e Trópicos (Zona Nor-
te), cujas dívidas somam, respec-
tivamente, R$ 27 e R$ 5 milhões. 
O município obteve a carência de 
um ano dos débitos em atraso e, 
em troca, o novo prefeito assegu-
rou o pagamento regular dos ser-
viços prestados. “Não fi zemos par-
te de qualquer acordo. Até porque 
não fomos chamados”, disse.

O advogado pretende ofi ciar 
um documento ao prefeito Carlos 
Eduardo Alves para obter as justi-
fi cativas da rescisão do contrato. 
“Ainda não sabemos o que houve. 
Nada foi esclarecido. O prefeito fala 
de defi ciências técnicas, mas não 

traz provas. Não houve nem pro-
cesso administrativo”, disse Ricar-
do Maia. 

De acordo com a prefeitura, a 
rescisão ocorreu em razão de a Lí-
der trabalhar sem a certidão nega-
tiva na Receita Federal e por de-
monstrar difi culdades operacio-
nais na coleta urbana. O caso en-
volvendo a Líder deverá ser tema 
amanhã de audiência no Minis-
tério Público do Trabalho (MPT). 
Representantes da empresa desti-
tuída, da prefeitura e da Vital En-
genharia deverão discutir assun-
tos como a transferência de fun-
cionários entre as companhias 
de limpeza, a demissão dos ser-
vidores e abrir as negociações do 
acordo fi nanceiro entre a Líder e o 
município. 

Contratada emergencial- 
mente, a empresa Vital 
Engenharia Ambiental, braço da 
Construtora Queiroz Galvão, de 
acordo com reportagem do NOVO 
JORNAL do último sábado, é alvo 
de investigações e condenação 
por contratos irregulares em três 
municípios brasileiros: Guarujá 
(SP), Foz de Iguaçu (PR) e São Luís 
(MA). 

No primeiro caso, o Tribunal 
de Contas do Estado de São 
Paulo julgou irregular, no dia 18 
de outubro, a licitação e o termo 
de contrato fi rmado entre a 
Prefeitura de Guarujá e Vital, cujo 
valor foi orçado em R$ 35 milhões, 
para execução de serviços de 
limpeza pública urbana. 

No mês seguinte, em 
novembro, o Ministério Público do 
Estado do Paraná ingressou com 
ação na Justiça contra a empresa 
no município turístico de Foz de 
Iguaçu. A Vital Engenharia, desde 
2001, toma conta da coleta da 
cidade sem que haja licitação no 
setor. O MP acusa representantes 
da Vital de se benefi ciarem e 
participarem de manobra na 
Câmara Municipal da cidade 
para aprovar aditamentos aos 
contratos emergenciais que 
somam R$ 30 milhões. 

Já na capital nordestina, a 
empresa enfrenta outra pendenga 
judicial. Em São Luís, desde 2010, 
a Vital e a Limpel tomam conta 
da coleta através de contratos 
emergenciais.  O Ministério 
Público do Maranhão constatou, 
então, superfaturamento dos 
contratos através da adulteração 
do peso do lixo. 

O NOVO JORNAL entrou 
em contato com o gerente 
operacional da Vital, Rubens 
José de Melo Santana, mas 
ele argumentou que não 
poderia responder a nenhum 
questionamento sobre a empresa. 
“Não posso falar nada. Não estou 
autorizado. Fale com a assessoria 
de imprensa”, determinou. A 
reportagem entrou em contato 
com a assessoria de comunicação 
da companhia, através de contato 
telefônico. A declaração é de 
que a Vital não dará qualquer 
pronunciamento sobre as supostas 
irregularidades encontradas nos 
três municípios brasileiros. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

CONTRATO DE 
EMERGÊNCIA

LÍDER AINDA ESPERA DECLARAÇÃO 
OFICIAL DA PREFEITURA DE NATAL

 ▶ Na Cidade Alta, no cruzamento entre as avenidas João Pessoas e Rio Branco: mudança de cenário

DEZEMBRO DE 2012

JANEIRO DE 2013

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Nas proximidades da Praia do Meio, na manhã de ontem, servidores da limpeza urbana trabalhavam para colocar limpar a área do lixo acumulado  
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Editor 

Moura Neto

/ FIRENZZE /  EDITORA COMEÇA 
A OPERAR EM NATAL COM 
LIVROS DIGITAIS, QUE PODERÃO 
SER DISPONIBILIZADOS EM 
PLATAFORMAS COMO TABLETS E 
SMARTPHONES

NO MERCADO EDITORIAL
LER E ADQUIRIR um bom livro es-
tão prestes a se tornar hábitos 
modernos, práticos e interati-
vos com o advento da tecnolo-
gia. Em Natal, a editora Firenzze 
já está operando com o mercado 
de livros digitais, disponibiliza-
dos em diversas plataformas para 
tablets e smartphones.

A iniciativa é promissora e 
pioneira no Rio Grande do Nor-
te e promete trazer mudanças 
expressivas no mercado edito-
rial local. Desde um anúncio fei-
to pela editora na versão iPad do 
NOVO JORNAL, várias pessoas 
mostraram-se interessadas em 
lançar seus livros em formato di-
gital. Por enquanto, três projetos 
estão sendo negociados.

Para o autor, o retorno fi nan-
ceiro será um percentual do va-
lor da venda, relativo aos direitos 
autorais. Aqueles que quiserem 
publicar seus livros na versão di-
gital não terão muito trabalho, 
além de escrever. O autor pode 
enviar somente o texto concluí-
do no formato Word. Neste caso, 
a editora formatará toda a diagra-
mação e capa, ocasionando num 
percentual menor para o autor.

Paulo Moreira, administrador 
da Firenzze, explica que o produ-
to poderá ainda ser enviado pron-
to (capa e diagramação) em do-
cumento PDF (Portable Docu-
ment Format). Nesse caso, o per-
centual para o autor será maior, 
visto que o trabalho da editora 
será menor. 

No trabalho, que infl uencia 
no retorno fi nanceiro, também 
estão incluídos os recursos mul-
timídia que o autor desejar acres-
centar ao seu livro. Há a disponi-
bilidade para inserção de áudios, 
vídeos, slides de fotos, mapas, hi-

perlinks entre outros recursos.
“Para o autor é interessante 

porque ele não terá nenhum cus-
to, apenas receberá os direitos 
autorais”, ressalta Moreira. Ou-
tra vantagem para o autor é que, 
ao invés de seu livro estar dispo-
nível em algumas livrarias, esta-
rá exposto na rede mundial e po-
derá ser comprado a qualquer 
momento, em qualquer lugar do 
planeta.

Uma vez concluído o produto, 
o livro poderá ser publicado nas 

lojas virtuais da Google (a Google 
Play), da Apple (App Store) e da 
Amazon, três dos quatro maiores 
competidores mundiais da área 
de livros digitais. Todas iniciaram 
os trabalhos no Brasil no ano pas-
sado, juntamente com a Kobo.

Nas próximas semanas, a edi-
tora vai lançar o site, onde esta-
rá disponível um cadastro para 
diminuir a burocracia e agilizar 
o processo de cadastro. Se o au-
tor quiser, apenas a assinatura do 
contrato é presencial. 

Os leitores compram o aplica-
tivo do livro nas lojas da Apple, da 
Google ou da própria editora Fi-
renzze, baixam em seus disposi-
tivos móveis, tendo à disposição 
não apenas a leitura de uma obra, 
mas toda a interatividade propor-
cionada pela tecnologia utilizada.

 “Além da interatividade com 
os recursos multimídia, pode ain-
da colecionar edições num só 
aplicativo e ter a praticidade de 
ler a qualquer hora onde estiver”, 
destaca Paulo Moreira.

Sem custo com impressão, 
estoque, papel, transporte, entre 
outros, os preços dos livros digi-
tais são mais baratos do que os 
impressos. Há casos em que che-
ga até a metade do preço do livro 
convencional. Este é um dos atra-
tivos do mercado editorial neste 
segmento. Em contrapartida, o 
leitor do livro digital tem algumas 
limitações como a dificuldade 
para emprestar o livro ou de ser 
usado como presente e a impos-
sibilidade de revendê-lo.

INOVAÇÃO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Paulo Moreira 
reconhece que o mercado 
neste segmento ainda 
é tímido, mas acredita 
no sucesso da inovação. 
“Quem tem a cultura do 
digital já está migrando 
para esta plataforma. A 
estratégia é ir devagar, sem 
muitas fi rulas”, explica.

As fi rulas são os 
recursos multimídia. Ele 
relata que o leitor do papel 
não está acostumado com 
tantos recursos a serem 
utilizados de uma só vez. 
Esta teria sido a razão, 
segundo conta, pela qual 
o jornal norte-americano 
“Th e Daily”, criado 
exclusivamente para iPad 
e iPhone, fechou no ano 
passado em pouco mais de 
um ano no mercado.

O pensamento de 
Moreira está embasado 
ainda nos animadores dados 
do mercado tecnológico 
e editorial. O mercado de 
livros digitais criou bases 
sólidas para se massifi car 
no Brasil com a chegada da 
Kobo, Amazon e Google, 
que estrearam suas livrarias 
virtuais em dezembro 
passado, aumentando o 
acirramento da competição 
no setor de livros digitais 
com a Apple, que chegou no 
país dois meses antes.

Os dados mais recentes 
da empresa de pesquisa 
IDC revelam que até o 
terceiro trimestre de 2012 
o Brasil cresceu 127% 
na venda de tablets, em 
relação ao mesmo período 
do ano passado, e entrou 
na lista dos dez maiores 
mercados de tablets do 
mundo, atingindo a marca 
de 769 mil unidades 
comercializadas entre os 
meses de julho e setembro. 
A previsão é de que em 
2013 o brasileiro compre 5,4 
milhões de aparelhos.

“O mercado nacional e 
mundial é extremamente 
promissor. A venda de 
tablets deve ultrapassar 
a de nootebooks neste 
ano”, relata Paulo Moreira, 
relembrando que, neste 
contexto, seguem as 
revistas semanais Veja, no 
Brasil, e Newsweek, nos 
Estados Unidos, que em 
31 de dezembro passado 
circulou pela última vez 
em sua edição impressa, 
mantendo-se somente em 
versão digital.

MERCADO 
PROMISSOR

A editora Firenzze não está 
buscando a inovação neste mer-
cado por acaso. Além dos núme-
ros que apontam a tendência do 
mercado leitor, e editora foi pio-
neira na publicação de revistas 
digitais. Foi ela a responsável, em 
2011, pela Live, primeira revista 
digital do estado em versão para 
tablets.

Desde então outras revistas 
como Artkasa, Leitura sem Ju-
ridiquês e Ritos (da Associação 
de Magistrados – Amarn) passa-
ram a fazer parte de sua lista de 
publicações virtuais. De acordo 
com Paulo Moreira, esta última 
registra 250 acessos por mês, nú-
mero considerado alto para um 
mercado que ainda se desenvolve 
timidamente.

O primeiro livro digital dis-
ponibilizado pela editora para o 
iPad foi o “Atlas da Anatomia Ar-
tística”, obra realizada por uma 
equipe liderada pelo professor 
de Anatomia Humana e coorde-
nador do Núcleo de Estudos em 
Anatomia Artística do UNIRN 
(antiga Farn), André Darvin.

O livro é uma publicação 
bilíngue de 164 páginas, que 
aborda a técnica da anatomia ar-
tística, na qual corpos de mode-

los vivos são usados como uma 
tela para a pintura das estruturas 
do organismo humano, como os 
músculos ou ossos e serve como 
ferramenta auxiliar do estu-
do anatômico. A versão digital é 
identica à impressa, com o acrés-
cimo dos recursos multimídia e 
seu aplicativo já foi vendido até 
nos Estados Unidos e Portugal.

Paulo Moreira conta que tam-
bém há projetos sendo prepara-
dos para apresentar ao setor pú-
blico. “Pensamos em disponi-
bilizar livros digitais para estu-
dantes. A interatividade pode 
dinamizar o estudo das discipli-
nas”, acredita. O setor público já 
demonstra interesse de utilizar 
produtos do gênero no ambien-
te escolar. Para este ano está pre-
vista uma aquisição de 900 mil 
tablets ao Ministério da Educa-
ção (MEC), o que deve impulsio-
nar ainda mais os números des-
te segmento.

Somente no Rio Grande do 
Norte, a secretária estadual de 
Educação, Betânia Ramalho, 
anunciou a entrega de 4.500 ta-
blets para os professores até o iní-
cio do ano letivo.

Paulo Moreira relata que os 
analistas do setor de tecnologia 

digital acreditam que, em três 
anos, o mercado de livros e publi-
cações digitais estará desenvol-
vido e consolidado, uma vez que 
67% dos consumidores de telefo-
nes celulares preferem aparelhos 
com tela grande, sendo este um 
sinal para que a migração para os 

tablets seja dada como certa. 
“O que ainda acontece é que 

o homem consegue vislumbrar e 
criar novas tecnologias mais rá-
pido do que o consumidor con-
segue absorver, mas a previsão 
é que essa relação se estabilize”, 
conclui Moreira.

PIONEIRISMO EM PUBLICAÇÕES DIGITAIS

PENSAMOS EM 
DISPONIBILIZAR 
LIVROS 
DIGITAIS PARA 
ESTUDANTES. A 
INTERATIVIDADE 
PODE DINAMIZAR 
O ESTUDO DAS 
DISCIPLINAS”

Paulo Moreira,
Administrador da 

Editora Firenzze

 ▶ Paulo Moreira mostra o livro já disponibilizado pela sua editora: Atlas da Anatomia Artística, obra realizada por uma equipe liderada pelo professor André Darvin

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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A loucura é o sol que não 
deixa o juízo apodrecer”

São Francisco de Assis (1182 – 1226)

Frade católico italiano

LUCIANO TOSCANO

LUCIANO TOSCANO

D’LUCA / NJ

DANTE VALVERDE

LUCIANO TOSCANO

Confraternização 
do Trade mostra 
turismo unido 
para 2013!

1. George Costa, Sylvia Serejo, 
Barreto Jr. e Belva

2. Antonio Roberto Rocha, 
Simone Silva e Murilo Felinto

3. Danilo Diniz e Angela de Farias
4. Cesária Santana, Rogério Kern e 

Stefanie Ximenez
5. Nailson Azevedo, Fernando Paiva e 

Tereza Paiva
6. Neiwaldo  Guedes e Aline Melo

?
VOCÊ SABIA
Que a prefeitura de Extremoz inicia neste sábado 
a primeira edição do projeto “Verão Legal” de 2013 
na praia de Pitangui? Que o projeto está sendo 
colocado em prática pelo quarto ano consecutivo e 
prevê várias ações de cidadania, esporte e lazer nas 
praias de Pitangui, Jenipabu, Santa Rita, Redinha 
Nova, Graçandu, Barra do Rio, além da Feirinha 
de Estivas e o Balneário Jangadão, conforme 
informações da coordenadoria de eventos da 
Secretaria de Turismo e Eventos do município? 
Que entre as várias atividades oferecidas nos 
fi nais de semana nas praias e locais contempladas 
com o projeto estão canoagem, aeróbica, “body 
jump”, cavalhada, arrancadão de cavalos, “beach 
soccer”, passeios de bicicletas, concurso da Garota 
Verão Legal, ações de cidadania nas áreas de meio 
ambiente (projeto Praias Limpas) e Saúde, além 
de artesanato, apresentações musicais e grupos de 
forró nos fi nais de tarde?

Errata
A amiga Sheila Azevedo envia mensagem 
corrigindo este colunista que atribuiu a Renato 
Russo a autoria da frase da coluna de ontem. 
“Ainda que eu falasse a língua dos homens, 
e falasse a língua dos anjos, sem amor, eu 
nada seria”, na realidade foi musicado pelo 
compositor e cantor, mas foi retirado da Bíblia, 
mais precisamente das Cartas de Coríntios. 
Nada como ter amiga que sabe das coisas!!!

Balanço
Desde a sua chegada a Natal em 2008, a Moura 
Dubeux já realizou 25 lançamentos, dos quais 
oito já foram entregues (Life, Alameda Capim 
Macio, Hanna Safi eh, Carlos Gondim, Moacyr 
Maia, Antônio Montenegro, Soneto Potengi 
e Natal Brisa Condomínio Clube). Em 2012, 
a construtora lançou na capital potiguar, o 
Rodolfo Helinski, Firenze, Maria Bernadete, 
Mirante Lagoa Nova, Porto Atlântico - primeiro 
beira mar da empresa em Natal, localizado 
em Areia Preta, além do mais recente, o Abel 
Pereira. Em parceria com a construtora MRV, 
também foram lançados, na linha econômica, os 
empreendimentos Nova Europa e Nova Aurora. 
Atuando há 30 anos no Nordeste, a Moura 
Dubeux é hoje uma das maiores incorporadoras 
da região. Com sede em Recife, sempre focou o 
mercado nordestino atuando em Pernambuco, 
Alagoas, Bahia, Ceará, Rio Grande do Norte e, em 
2013, também passará a atuar na Paraíba. 

Sucesso
Após o sucesso da 
abertura em sistema 
soft-opening do salão 
de eventos em quatro 
dias de muita festa, a 
Ânima Pipa se prepara 
para mais uma fase de 
inauguração. Em poucos 
dias, o público terá mais 
uma opção de diversão, 
o Ânima Lounge, 
que será no térreo do 
empreendimento e irá 
funcionar todos os dias 
a partir do meio dia com 
serviço completo de bar, 
petiscos e Djs tocando 
chill out, deep house e 
soulful house, aliado ao 
mais lindo pôr do sol do 
Rio Grande do Norte.

Agende-se
O Espaço Cultural 
Buraco da Catita 
dá continuidade ao 
seu Projeto Verão no 
próximo sábado, a 
partir das 22h, com 
a apresentação do 
Grupo SamBrasil. 
Todo mundo lá!!!

No velório
Eram dois pescadores gêmeos.  
Um  casado e o outro solteiro. 

O solteiro tinha uma lancha de 
pesca já velha, mas era de onde 

tirava seu sustento. Um dia, a 
mulher do casado morre. E como 

uma desgraça nunca vem só, 
a lancha do solteiro afunda no 

mesmo dia. Uma senhora soube 
da morte da mulher e resolve 
dar os pêsames ao viúvo, mas 

confunde os irmãos e acaba por 
se dirigir ao que perdeu a lancha.

- Eu só soube agora. Que perda 
enorme. Deve ser terrível...

O solteiro explicou:
- Pois é... Eu estou  arrasado. Mas 

é preciso ser forte e enfrentar a 
realidade. De qualquer modo, 

ela  já estava muito velha. Tinha 
o traseiro todo arrebentado, fedia 

a peixe e vazava  água como 
nunca vi. É verdade que tinha 

uma grande racha na frente e um 
buraco atrás que, cada vez que 
eu usava, fi cava maior.  Mas eu 

acho que o que ela não aguentou 
foi que eu a emprestava a quatro 

amigos que se divertiam com ela. 
Eu sempre lhes disse para eles 

irem com calma, mas desta vez 
foram os quatro juntos e isso foi 

demais para ela...
A  velhinha desmaiou!

De mãos dadas
O presidente do Sistema Fecomércio, 
Marcelo Fernandes de Queiroz, realizou 
uma visita de cortesia ao secretário 
de Turismo e Desenvolvimento 
Econômico de Natal, Fernando 
Bezerril. Além dele, também estiveram 
na reunião os componentes da 
Câmara Empresarial do Turismo da 
Fecomércio. O grupo reforçou o apoio e 
parceria ao trabalho a ser desenvolvido 
pelo secretário, que deixou claro que a 
orientação do prefeito Carlos Eduardo é 
que seja feito um trabalho em parceria 
com as mais diversas entidades.

Happy-hour
Na próxima sexta, a partir das 19h, 
tem happy-hour  com Liz Noga 
e Carlos Noga, abrindo as noites 
de boa música do Restaurante 
Ultimas Nuvens Azuis da Alameda 
Principal, na praia de Cotovelo. 
Grandes sucessos da MPB, 
como Noel Rosa, Pixinguinha, 
Caetano, e um bom sambinha. 
Liz Noga é um dos mais antigos 
e prestigiados músicos de Natal 
e chegou recentemente dos 
EUA. Informações e reservas  no 
3237-2118.

 ▶ Antonio Nahud Jr no réveillon de Ilhéus com a 

1ª dama Adryana Ribeiro e a arquiteta Alna Maron 

 ▶ Suzana Schot, Ricardo Maia, Natalia Bandeira 

e Augusto Benfi ca no novo point da Pipa

 ▶ Gutinho Tinoco, um 

dos sócios do Ânima 

Pipa, vibrando com o 

sucesso da estreia

 ▶ Arthur Muniz e Deborah Oliveira no Ânima Pipa

 ▶ Marlon Bruno e 

Lívia Ribeiro fazendo 

festa no Dom Vinicius

FOTOS: D’LUCA
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Editor 

Viktor Vidal / Luan Xavier (interino)

CANETADA PARA REFORMA 
DO PALÁCIO DOS ESPORTES 
DEVE SER DADA HOJE

O Palácio dos Esportes Djalma 
Maranhão é uma das praças 
esportivas consideradas prioridades 
pela Secretaria Municipal da 
Juventude, do Esporte e do Lazer 
(Sejel). Os recursos para restauração 
e modernização do ginásio já estão 
praticamente assegurados, que 
afi rmou ontem ao NOVO JORNAL 
que deve assinar hoje – ou no mais 
tardar até o fi nal desta semana - o 
contrato para a reforma. Os reparos 
e reaparelhamento da estrutura 
esportiva estão orçados em R$ 
1,1 milhão. Prestes a completar 
50 anos, por falta de condições 
de funcionamento o Palácio dos 
Esportes, um dos grandes palcos do 
desporto potiguar, está fechado desde 
o primeiro semestre de 2012.

A população é quem 
melhor percebe a atual 
situação das quadras 
poliesportivas distribuídas 
pelas quatro regiões da cidade. 
As pessoas reclamam da falta 
de estrutura dos espaços 
que utilizam quase que 
diariamente para jogar futebol, 
basquete ou vôlei.

Algumas das quadras não 
têm nem sequer traves. Tabelas 
para basquete, poucas têm. 
As cercas, que delimitam a 
quadra e impedem que a bola 
saia para a rua, são difíceis de 
serem encontradas inteiras. Na 
comunidade do Maruim, no 
bairro das Rocas, por exemplo, 
os peladeiros dizem que só 
jogam por causa da “tara” pelo 
futebol.

Isso porque como não 
há mais traves, eles precisam 
levar de casa um equipamento 
improvisado para conseguir 
jogar. “Falta muita coisa. 
Podiam reformar essa quadra 
porque não tem nada. A 
quadra está há tempos assim 
nessa situação”, reclamou o 
pequeno Antonio Rodrigo, de 
12 anos, morador do local.

Outro jovem que também 
se queixava da praça esportiva 
era Rafael Clementino, 16. O 
estudante ditou tudo o que ele 
acredita que falta na quadra. 
“Precisa de uma reforma pra 
melhorar. Precisa de uma 
pintura boa, tirar o lixo que 
tem do lado, por bancos novos, 
colocar as traves”, apontou.

No espaço do Parque 
dos Coqueiros, Zona Norte, 
a comerciante Maria do 
Socorro Silva, 55, que tem 
um estabelecimento vizinho 
à quadra batizada pelos 
insisstentes frequentadores 
de “El cimentão” afi rma que 
também falta educação para 
os usuários do local.

“Poderia ser melhorada 
sim, mas os vândalos quebram 
tudo nela e no terminal. Você 
vê pelas coisas quebradas, o 
muro no chão”, destacou. A “El 
cimentão” está danifi cada. Não 
tem uma das tabelas e cestas 
de basquete e uma das muretas 
que delimitam o espaço 
simplesmente caiu. Detalhe é 
que a quadra, apesar de aberta, 
servia como equipamento 
para prática esportiva para os 
alunos de uma escola pública 
localizada logo ao lado.

Ainda na Zona Norte, 
à beira da Avenida João 
Medeiros Filho, Igapó, outra 
quadra dá sinais do abandono 
a que estão submetidos os 
espaços esportivos da capital. 
O alambrado e as redes de 
proteção que separam o 
campo da rua estão destruídos, 
com vários buracos à mostra; 
a solução encontrada pelos 
frequentadores para tapar os 
buracos na grade foi usar a 
tabela de basquete, que caiu 
do lugar original; as redes 
das traves também é artigo 
inexistente, assim como 
em todas as outras praças 
esportivas; por fi m, os dois 
postes que deveriam instalar as 
cestas do basquete estão quase 
quebrando, com as ferragens 
expostas para quem quiser ver.

DAS 94 PRAÇAS esportivas da Ci-
dade do Natal, cerca de 90% es-
tão com problemas estruturais e 
precisam de reformas. Dessa por-
centagem, até 70% não tem as mí-
nimas condições de uso. Os da-
dos são da Secretaria Municipal 
da Juventude, do Esporte e do La-
zer (Sejel), que agora atua sob a di-
reção de Luiz Eduardo Machado. 
Mal tomou posse, na última quin-
ta-feira (3), ele já conseguiu iden-
tifi car um mar de problemas nos 
equipamentos públicos para a 
prática esportiva no município.

Mesmo com poucos dias à 
frente da pasta, marcada pela es-
tranha passagem do árbitro Ro-
drigo Cintra e do jornalista Jean 
Valério, ele também já come-
teu a primeira trapalhada. Além 
das quadras danifi cadas, Macha-
do afi rmou em nota enviada à im-
prensa na segunda-feira passada, 
ter herdado uma dívida de cerca de 
R$ 400 mil e que do total de qua-
se 200 funcionários comissionados 
da secretaria, muitos eram fantas-
mas e moram, inclusive, em outros 
estados. Porém, procurado pela re-
portagem do NOVO JORNAL, Edu-
ardo Machado preferiu não co-
mentar o assunto, afi rmando que 
iria terminar o levantamento que 
ainda está sendo feito para depois 
conversar com sua equipe e enfi m 
divulgar essas informações com 
total certeza – o que, precipitado, 
não havia feito antes.

Mesmo preferindo esperar até 
sexta-feira para dar uma resposta 
“ofi cial”, quando questionado so-
bre o número total de praças es-
portivas danifi cadas, Luiz Eduar-
do Machado foi taxativo ao afi r-
mar que 90% delas precisam de 
reparo. “A gente não tem esse nú-
mero ainda, mas das informações 
que conseguimos, digo que 90% 
delas estão precisando de reparos 
e de 60 a 70% não têm nem con-
dições de serem utilizadas”, disse.

Além desta conta, o secretário 
passou todo o dia de ontem ten-
tando avaliar as informações que 
ele próprio já havia tornado pú-
blicas no dia anterior. Entre elas, 
uma da que mais chama a aten-
ção era a afi rmação do secretário 

de que havia recebido a Sejel “com 
dívidas que somam quase 400 mil 
reais e 94 praças esportivas neces-
sitando de reparos parciais ou to-
tais”. Mais que isso, ele havia des-
tacado ainda que “dos quase 200 
servidores lotados na Sejel, muitos 
não se encontram trabalhando na 
secretaria e alguns cargos comis-
sionados da gestão anterior, se-
quer moram em Natal”.

No entanto, Eduardo Macha-
do parece ter se arrependido do 
que disse – ou então foi melhor 
orientado por sua assessoria de 
imprensa. Em contato com a re-
portagem do NOVO JORNAL, o 
secretário preferiu não entrar em 
detalhes e se limitou a dizer que 
“todas as secretarias estão fazen-
do seu levantamento” e que pri-
meiramente iria apresentar esse 
levantamento ao prefeito Carlos 
Eduardo. 

Por meio da assessoria da Se-
jel o NOVO JORNAL recebeu a in-
formação de que a dívida de qua-
se R$ 400 mil citada um dia antes 
é referente a despesas de custeio 
da secretaria deixadas pela últi-
ma gestão da pasta. Englobando 
essa questão e também os supos-
tos servidores fantasmas, a asses-
soria explicou que está sendo pre-
parado um diagnóstico adminis-
trativo, fi nanceiro e pessoal para 
tópicos como os débitos e as fun-
ções exercidas por cada funcioná-
rio da pasta.

NÉLIO DIAS
Quanto à atual sede da Sejel, 

o Ginásio Nélio Dias, localiza na 
Zona Norte da capital, o secretá-
rio Luiz Eduardo Machado diz 
que ainda não tem um plano es-
pecífi co para otimizar todo o es-
paço que tal estrutura poliespor-
tiva oferece. 

“A gente ainda está elaboran-
do um plano de ação e inclui o que 
vai ser feito do Nélio Dias, mas va-
mos trabalhar para trazer eventos 
nacionais e até internacionais pra 
cá”, afi rmou. Machado destacou o 
bom espaço que o ginásio oferece, 
entretanto sobre outras formas de 
utilizá-lo (como eventos culturais 
e religiosos, como aconteceu em 
2012) mais uma vez disse que vai 
primeiro se reunir com sua equipe 
para avaliar esse tópico.

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

QUASE 
NADA FICOU DE PÉ

/ ESTRUTURA /  SEJEL APONTA QUE 90% DAS PRAÇAS 
ESPORTIVAS DA CAPITAL PRECISAM DE REPAROS OU 
ESTÃO SEM TOTAIS CONDIÇÕES DE USO 

QUADRAS SÃO 
RETRATO DO 
ABANDONO

 ▶ Novo secretário ainda não defi niu prazos para recuperar equipamentos  ▶ Reforma do Palácio dos Esportes custará R$ 1,1 milhão

 ▶ No Parque dos Coqueiros, Zona Norte, população batizou a quadra com o que restou do equipamento: “El Cimentão”

 ▶ Nas Rocas, até as traves não existem mais e peladeiros têm que improvisar com barras de ferro

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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ANTES DA FESTA, 
O PRIMEIRO TESTE
/ PREPARAÇÃO /  AMÉRICA REALIZA JOGO-TREINO NO CT E À NOITE PROMETE 
ANUNCIAR MAIS DOIS REFORÇOS DURANTE APRESENTAÇÃO DO ELENCO

ESTA SERÁ UMA quarta-feira cheia 
para o América: primeiro jogo-
-treino do ano, apresentação do 
elenco para a temporada 2013 e 
anúncio de mais duas contrata-
ções, conforme prometido pela di-
retoria americana. O jogo-treino, 
primeiro de dois que serão realiza-
dos na semana, está marcado para 
começar às 15h, no CT de Parna-
mirim, enquanto a festa de apre-
sentação do elenco será às 20h, na 
sede social da Avenida Rodrigues 
Alves.  

O Santa Cruz de Natal será o 
primeiro teste do América para a 
temporada, que tem início para 
o Dragão no próximo dia 19, com 
a Copa do Nordeste. Além des-
te jogo, a diretoria rubra já confi r-
mou mais um jogo-treino para o 
sábado (12), desta vez sem adver-
sário e local defi nidos. No coleti-
vo que antecedeu este amistoso 
de hoje o técnico Roberto Fernan-
des fez algumas mudanças e cra-
vou a formação do time que pode-
rá ser avaliado hoje pelo torcedor:  
Dida; Norberto, Edson Rocha, Ro-
drigão e Fernandes; Ricardo Baia-
no, Márcio Passos, Cascata e Neti-
nho; Rico e Tatu.

Depois de ver o time em cam-
po, à noite será a vez do torcedor 
conhecer as caras novas do clube 
para 2013. “Quem ainda não co-

nhece quem chegou, poderá co-
nhecer agora. Tem amistoso à 
tarde e na apresentação, à noite, 
anunciaremos dois atacantes de 
área com sobrenome gol. Iríamos 
apresentá-los, mas por proble-
mas de passagens, eles não conse-
guirão chegar a tempo”, afi rmou o 
presidente Alex Padang.

Para conseguir atrair um bom 
número de torcedor à sede, o diri-
gente rubro não quis adiantar os 
nomes dos mais novos reforços 

do Dragão, mas garantiu que eles 
devem agradar a torcida. “São ata-
cantes de área, dois matadores. 
Essa torcida merece”, disse.

Além da apresentação dos jo-
gadores, o evento desta noite na 
sede americana terá homenagens 
a ex-jogadores que fi zeram par-
te da história do futsal no Amé-
rica, que voltará ao quadro de es-
portes do clube neste ano. “Vamos 
homenagear aqueles que deixa-
ram seu nome no futsal do clube. 

O futsal voltará este ano e alguns 
nomes voltarão a defender o clu-
be”, revela.

Além destes, o elenco que ven-
ceu a Copa do Nordeste de 1998 
pelo clube também receberão 
homenagens. 

O acesso à apresentação do 
elenco rubro será livre para os só-
cios do clube. Quem não for asso-
ciado terá de apresentar dez apos-
tas da Timemania (dois últimos 
concursos vigentes). 

 ▶ Roberto Fernandes colocará em campo o esboço do time base para a disputa da Copa do Nordeste

EDUARDO MAIA / NJ

CANINDÉ PEREIRA
DO NOVO JORNAL

Campeão terá vaga 
na Sul-Americana

/ COPA DO NORDESTE /

A CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA 
de Futebol confi rmou ontem 
que o campeão da Copa 
do Nordeste 2013 terá vaga 
assegura na disputa da Copa 
Sul-Americana do ano que 
vem. A possibilidade já havia 
sido sinalizada pela entidade 
no ano passado, mas foi 
desmentida pela própria CBF, 
que agora ratifi cou a garantia. 

Com a confi rmação por 
parte da entidade máxima do 
futebol nacional, a 
Copa do Nordeste 
passa a ser a 
única competição 
regional a assegurar 
vaga num torneio 
internacional. O 
mesmo acontecia 
na primeira fase do 
certame, quando o campeão 
ganhava o credenciamento 
para disputar a extinta Taça 
Conmebol. 

A Copa do Nordeste será 
a primeira competição ofi cial 
organizada pela CBF em 
2013, tendo início no próximo 
dia 19. Pela primeira vez em 
sua interrompida história o 
torneio teve seus direitos de 
transmissão comercializados 
e terá todos os jogos passando 
no canal Esporte Interativo e 
com cobertura deste NOVO 
JORNAL, eleito o jornal ofi cial 
do certame no Rio Grande do 
Norte. 

A competição nordestina 
foi inspirada nos moldes da 
Liga dos Campeões da Europa, 
considerado por muito o 
principal torneio de futebol 
do mundo, e conta com 16 
clubes, que estão divididos 
em quatro grupos de quatro. 

Apenas os dois melhores se 
classifi cam para a fase fi nal, 
disputada em partidas de ida e 
volta no chamado sistema de 
“mata-mata”.

TAÇA
Antes mesmo do início do 

certame, a taça da Copa do 
Nordeste já tem Natal como 
um destino certo. O troféu, que 
está fazendo um tour pelos 
estados que sediarão jogos da 

competição regional 
a partir deste mês, 
chegará à capital 
potiguar no dia 
17. A cidade será a 
penúltima a receber 
a “visita” do objeto, 
que fi cará exposto à 
visitação pública no 

Praia Shopping. Daqui, a taça 
seguirá para Fortaleza, de onde 
partirá apenas para a cidade 
que sediará a partida fi nal da 
Copa do Nordeste 2013. 

 ▶ Taça chega a Natal dia 17

DIVULGAÇÃO


